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0 PODER TEMPORAL 110 N".

A l'lnrdpa acha-se. dividida em duas opi-

n'õrs. Não e o interesse da cmumuuidade que

aconselha o contlirto, nem () esteia a razão

siqirrnizuque serve de egide a seguranca dos

estados. lªl' um motivo de inqmrtanria muito

secundaria que alimenta este desaecordo,

que tem na politica a sua derivação.

*“.stas opiniões tltlttlidRS iá no consistoriº

da imprensa. manifestadas em notasdiplo-

matira, strocadas pelos gabinetes das primei—

ras potencias, expressam o dezejo e o receio,

que as acoimnetteram na transcendenteques

tão,de que deve occupar-se o congresso. e de

que está imprudente a sorte do governo

temporal do papa. —— assnmpto seriamente.

debatido no uumdo das idêas por distin-

etos es: riptores, pertencentes a duas es—

i-olas_ e cuja solução seria difficil prever, se.

superior a precmu-citos e a propositos mal

rerrb'dos não houvesse o solido principio,

em que assentam () direito dos povos, e a

dignidade da egrcja.

A situação politica da ltalia tem sido

eiubaraçosa dês que a colligação fez rolar da

fronte de Napoleio la coroa imperial. com-

prada ro-n os recursos da conquista, e os tro-

feu»- da victoria. () tritado de lol?) foi uma

viola ;,io do dir,-ito .! i.»: ;;. '..tes, porque julgou

extinezos os sl'utittr'itto; de independencia,

que sempr. germinaram itu coração do povo

italiano. A tlt“Sttli'tttiit'dçitll d'aquelle estado,

que ant'f'nva pelo dia em que pudesse inau-

gurar a liberdade ('Uittt) systema, foi um acto

impolitiro, que as circunstancias nãojusti—

ficaram. lª. as co.-isequencias d'elle nunca

lin-um previstas pela diplomacia, que. para

remover obstaculos foi sacriliear o soi-ego,
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nossos dias. A italia não adormeceu do som-

no da morte no tumulo talha'do pela ambi-

ção, ou pelo egoismo. lit-sistiu ;i provação,

tragou o insulto nosileneio, que ':icoraja,

que rcbustece as causas mais santas. tilori-

ficou o seu nome na abstenção dolorosa. que

lhe ltltltOACt'ltttl as circumstancias, mas não

resignou a supremacia a que aspirava. nem

abdicou a coroa,a quejulga, ter incontesta—

vel direito.

Fez bem. Uma na :ão que abdica avilta-

se, porque lhe fallecem asfiirças; e rxtinrtos

os estimulos da independe ncia, o pondunor na—

cional não é mais que uma chiinera risível,

uma demonstração de pungente ironia.

A eolligação respeitou os apanagios da

corte de lloma, mas não respeitou o voto

nnanime do povo italiano. O governo tem-

poral do papado lieon intemerato. Os inte—

resses da tiara prevaleceram. A soberania

do direito sucumbiu.

Dizemos soberania do direito. porque o

direito não é o papa com todo o explemlor

das recordações historieas, nem os reis, que

dirigem os destinos dos estados. If a rasão,

ou rtqiresentada nas instituições, ou revela-

dae firmada nos comieios, e aceito e tron-

Íirmada pelo sufragio universal.

lla nmito que a philosophia bate em

brecha o principio, que confere ao suunuo

pontífice o reinado temporal. Os factos vie-

ram depois jnstilicar os argumentos produ-

zidos no ardor dos debates, e fundamentar

a repugnaneia do povo romano em estar sn-

bmettido á ai,-ção de. um magistrado que se.

senta na cadeira de 5. l'cdro, e é olhado pelo

urbe. catholieo como vigario do tlhris'o na

terra.

Achamos sempre pouco acordes entre

si os poderes temporal e espiritual; porque

(? inconveniente que a justiça seja adminis-

e cntenebreccr os l.oriso1ttt3s do futuro da . trada em nome do papa, e que os fuzilamen-

lâuropa então engolphad. em roneepções des— l tos de Iªerusa se litessem quando os suissos

lumbrantes, que mais tarde se deslizrram victoriosos agitavam as bandeiras salpii-u-

em pix—sença de realidades precoces.

' tal:") e' uma data notavel nos annacs cu—

ropzus; mas se melhora a catastrophe. do exi-

lado de, Santa Helena, <= certo que define as

incertezas em que então laborava () conselho

dos rris. agrupado. pelo resrntimento, ou

pelo instituto da prçpria ctmservaeãe. para

deporrm do th. ono da França aqurlle a quem

a fortuna havia elevado a dictador de um

congresso de nações.

() rrino lomleu'do-veita'/.iano foi então di-

iiritivamento cm'orporado na .lustria;a llun-

gina e a l'olonia austríaca ficaram da mesma

lin-ina anexadas, os seus (bros despresados, (:

a sua imlrpcudeuria para sempre obliterada.

lira forçoso faxer t-oaceesões, e os vencedores

,mais graduados deviam ter o primeiro qui-

nhão.

Us principios tradirionaes, irrevereneiw

àdos pela diplomacia, que se lou 'ava no |:ri-

lho das armas assacalailas em gloriosos re-

contros, desliga as resistencias, mas não ev-

"tinguiu o elemento, que umas vezes oculto.

outras parcial e combatido, germinou ate os

mªtil'l'ltl.

O Papa e o (;ongren-o.

((Zuutiuuudo du Il.' 795.)

lll

() lºl)]

pUig qnc. jn'gaes que não corre jzi por uos=

505 veins o sangue do christão '? l'cnsacs que

não I).—uem já transações em nossos peitos '?

[de com cuidado que acabareis por ti:.

 

fil-os. não sei se por t'auszt disso teriamos ne—º

cessidade de estar dispostos; porém sei que jul-

'gaes [)(-:'ÍciLillll“lll(' que e-.t.amos zilerta desde Ja.

Surrcda () que surredcl'. (“Speramos & ora-

lnns: cheios de tiltiat'gtlt'as ao VQI' ti que prepa-

ram ...s homens, theios de confiança, ao pensa!"

Q,“; “i"" Iliiln' “with..

patty. pi des—.e lelu'tri; mas ao concluir pt.-«|

lll

!
'A'tti' l' ['._im'l º...- o tem a bem, se de a

. .flit'ta'l'.

N;“, l'».4“t':'v'l o: pq,-irias :.imilhnntcs sem

i-f” .; wu r. ttut': II:!" se intentam taes empre—

m» .»: n. l:.-valeria" a tum-rara. Aqui fal. falta uma

para-, faz.-'in falta na (“it-“Vi“ cujo olhar pode eo-

,,huwrm-g um homem, ren fim a quem pode

pedir Sp ...um das sua» palavras,

Ur ran», 25 de: ile/.cmbro de ”389.

FHJX

Bispo d'Or/eam.

0 Pop:- e « tons,-recuo.

PELO

Bt'Spo l/L' Barreilona.

A meta só está passam/o pormna gram/,

cri»:e.——l)i/.iaiiios
isto lin mez d'outubro ultimo,

,

o at'abatamos
de l't'gl'cssar

ª "U$S,“ ““

deoois dos trab.-lhos da santa Vtstta, (:

iz-irora tttotnl'rtlos em (lui: rht'gava a

quand

pital, .

luis prin

nossas mãos

 

das de sangue. dando vivas ao supremo sa-

cerdote da cgreja.

*Esta parte essencial da questão que vae

discutir—seno congresso. e' muito importante

para ser apreciada sem um maduro exame.

('.arece. de considerações analyticas, (: de in—

vestigaçocs historiras para que se prove a

evidencia a iucompatibilidade da acumula-

lção, contra a qual hoje nos pronunciamos,

llesta-nos ainda uma declaração, que jul-

gamos oportuna. Na manifestação de nossas

opiniões sobre este importante assmnpto não

levamos em mira contestar a rgrrja as snzu

regalias. nem atacar a anctoridade espiri-

tual do papa. Distinguimos a questão po-

Ilitica da questão religiosa. Se alguma vez

recorrermos ao testemunho dos livros sa-

grados, será para lortilirarojuizo que livre-

mente cmittirmos.

Posto isto. proseguiremos na questãº.

a que este artigo servirá de prolcgomenos.

MWM——

GAIXA ECONOMICA.

lsantidade no consistorio de “26 de setembro,

€ Desde aquella data. por desgraça. a crise não

. lntnorott. nem se conplrotl a tempestade.

 

 

! ve, (: approxima-se () momento em que. consti—

l se não poderá apellar, vae decidir da sorte. dos

'dominios temporaes da santa sé. Qual seni a

sentença? Se calcularmos pela qualidade dos

' Julius e pelas gestões. intrigas e peripeeias que

' teem precedido este triste negocio. não nos atre-

vemos a Iisongear-no—i com um resultado bri—

lhante para a integridade do patrimonio do

santo padre e independencia da santa se. ()nc

poderá esperar a causa eathoiiea da poliiica

; anti—papal do gabinete ds S. James e das pre-

tenções da supremacia espirílual do C!.ar de

l todas as llussias?

Recorde-se. todavna, o que dissemos na

inossa pastoral de IR d'outubro. Não sentimos

cgi-aja rat/loltra nem do prt/nulo. Qualquer que
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[teamo-se homem no (!st'rllilol'lº d'este. quer fazer a proposito d'isto as rellcxóes que

_ _ _ Mui ] desattenciosa, não ha duvida. esta mesma mão

ª" Ct'llll'ªl'ltH a (“PISC vae—se tornando mais gra- invisivel saberá tambem e poderá salval-a mais

[Ulªlª “ hl“'ºl)ª º"! “'Ill'lttªl h'tllN'L'lllU. do qual gos muito maiores e de ondas muito mais em—

l

l

: seja a sentença fulminada pelas divindades di- '

l . . _ .

iª ”lªis pequena mqumlafao pela EJ'ISIEIH'ÍÇ ((d |

.

l

i plomaticas do ollmpo do proximo congresso,

, ha outra divindade mais elevada, que vela pela

sua palavra. e que mais d'uma vez tem feito

acreditar ser ella a que. (It's-Qm! cogitationes po-

pular-um, et ”prol/ut const'lia print—rpm”. A mão

conservação da sua cgi-ria, que empenhou a'

inVistvel que tem sustentado e salvado a sua '

egrcja com a sua cabeça visivel —o papa. —

asstm quando orava na escuridão das catacum-

bas. como quando derramava o seu sangue nos

patilmlos. quando era contrariada e persegui-

da pelos bispos (: principes arianos, quando

. luetava contra a prepotcnria dos imperadores

da Allemanha, quando se via abalada pelaon—

4 sadia protestante, reforçada p la imprudrncia

' do plulosophismo, quando via condo/ir o seu
| . l ' . . . . 'c_signaes. mesmo antes de nascer;

“ "iwuª'm punnumw ª Pºl sua ( Mº pristonciro ª “dªnçª º l'ºnlªtllºbieau, que causou grande ruido mesmo antes de ser_ a marcha do folheto.

.vorá um papado, porque haverá sempre egre—

VJ"!

SABBADU 4 DE FEVEBEI

«) .

-— '

que preferirem mandal

llltUPHlLTAMO 'ltlsªvlíltid. Fllliíllls'll D'MAJIL'IUA iti..lA.

 

estabelecimento a assemblea geral deter—

minada pelos respectivos estatutos para a

leitura e approvação do relatorio da com—

missão Íisral de contas. Damos em seguida

esse documimto, extremamente lisougeiro a

direcção que gerio durante o anno passado.

e que foi novamente reeleita para () anno

corrente. assim como o relatorio (: balao-'

ços apresentados por esta na assemblca gc—

ral de 6 de janeiro.

Por elles vê-sc que a 'aixa economica

d'Aveiro, é hoje nin estabelecimento flores-

cente, que promette no futuro grandes van-

tagens as classes Iaboriosns do distrieto. I'os-

to que seja ainda diminuto o seu '.apital,

como estabelecimento mometario, mostra um

deseiivolvimento auspícioso, e começa a crear

'aises que dentro de poucos auuos o podem

tornar uma das mais solidas (: mais uteis

instituições de credito do pai:.

Instituída para quem nunc: ouvira fal-

lar em caixas economicas, e que ainda ho-

p- não comprehende bem as vantagens que

lhe faculta, não podia assumir logo as vas—

tas proporções que em outras localidades,

estas instituições tomam logo desde o seu

começo. Mas com os elementos que Aveiro

tem, com os embaraços que lhe cercaram

o principio, e em tão curto período d'exis—

tencia, de certo não podia esperar-se mais,

nem tanto. Em Portugal apenas se tem ou-

vido fallar em Caixas Economicas. : a que

existe aqui e., talvez, a unica regularmente

organisada para preheneher os lins da sua

instituição, que. até hoje existe no continen-

te do reino.

Confessa a direcção no seu relatorio que,

por em quanto tem sido pouca a afi'lueneia de

depositantes das classes menos abastadas.

Sentimos isto profundamente. As caixas eco-

nomicas são principalmente instituídas para

vantagem d'ellas: se os pobres, se, em geral,

os que dispoem de poucos meios as não uti-

lisam, os que possuem grandes capitães, dis—

pensam-as bem, porque enmntram facilmen-

te emprego lucrativo para o seu dinheiro

Não nos admira, porem, que assim acon-

teça. tímihecemos a origem do mal. Sabemos

o que afl'asta muitos individuos de realisarem

ccoiunnias que posraun depositar 'antajo-

saint-nte na caixa economica ou em outro

qualquer (:staln-lecimento de credito. U jo-

go. alimentado pelo exemplo pernicioso de

elassses mais gracias, ó.. digamolosem re-

l)l|(:(i, (] vot'itg't'nt (life SOÃ'VC (),“i lilll't'OS llil'

vrrcs da maioria dos nossos artista.-;, e que

os impede. de realisarem o pensamento que

lhes iucnlca a instituição a que nos re-

ferimos. Arrastados por uma sede imunode-

rada do lucro, consomem a banca não só as

economias que, depositadas e arerscentzulas

na caixa economica, os podiam preservar dos

horrores da fome em crise de enfermidade

prolongada. ou de aturada falta de. traba-

lho. mas a sub:;istencia diaria, o pão quo-

tidiano de suas familias.

Não queremos afeiar () (piadro, nem se—

 

quando () bondoso Pio IX emigrava para Gaeta

deixando lloma nas mãos da revolução mais

 

uma vel.. e mil vezes se fora mister. de peri—

ln'averidas. Não. nada trrnemos. nada rcceatnos

pela vida da egreja e pela perpetuidade do pa—

pado. (join llolna ou sem“ ella, com estados

trinporaes independentes, ou mcndigando de

pai/. em pai!. um asylo hospitaleiro, sempre ha-

 

ate ai eonsum o dos seculos.

Porem poderão sobrevir dias angustiosos

para a egreja. e a crise porque Pio IX estai at-

travessando em seu trabalho—o pontificado, po-

derá prolongar-se indiÍinidautente. se sese,:ttir

a politica traçada pelo folheto intitulado () «l'a-

pa e o Congresso.»

Como este trabalho liltcrario adquiriu tan-

ta celebridade; como a politica nelle traçada

dai appareneias d'um catholicisnm mui fcl'Vnt'USl)

e d'uma grande devoção para com a santa sé,

involve cabalmente, na nossa humilde opinião,

o seu desprestígio c. attenta contra a sua digni-

dade-, seja-nos permittido, na nossa posição de

catholieo (: de bispo hespanhol, expor o que[

sentimos a respeito de questão tão delicada, el

cuja solução, se for desaccrtada, poderá com-l

plirar duma maneira lastimosa os interesses da

cgreja e a boa intelligenria entre ella (: as na-

ções catholiras. e mesmo entreaquellas, que sem

se chamarem catholieas contam entre os seus

subditos um consideravel numero de catho.

licos.

O Papa e o Congresso. Eis-aqui um fo-l

lhcto conhecido com todas as suas filiações,

ou como se dis—“eramos, com todos os pelos

folheto

 

em "FMH-'I " sr. .Ioaqltiin Jose ltntunes da Silva Monteiro.

a importancia d'rllas
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nos arodem aos bicos da penna. Tudo o que

nos podiamos dizer, e sobejamente sabido de

todos. Maacsposando o pensamento do rel.-i-

torio. parece-nos que a aut-toridade adminis—

trativa. pelos meios que as leis lhe faeultam.

os paroelios por meio (l"aulmouitorias conve-

nientes e discretas, e em geral o clero da

cidade e subnrliios por meio dos conselhos

que, a sua posição anetorisa, poderiam con—

correr muito para atl'astar a origem do mal,

fazendo applicar para mais util destino as

economias dos opcrarios.

A usura era outro abysmo onde se acaba"

vam de sumir os recursos das classes laborio-

sas. A difiieuldade d'obter dinheiro a pre-

mio, fazia com que muita gente se occu-

passe ahi do in_vster (l"usnrario, lambendo

desiq.irdadamente o que o jogo ou a mise-

ria deixara ainda em poder do desvalido.

Nessas mãos avaras e sofregas do suor do

pobre, o dinheiro vencia premios cxaggera-

dissimos, de cineoenta, sessenta e as veses

de cento por cento.

E' nesta parte que a caixa economica

tem já melhorado muito a sorte dessas clas-

ses. li é com 0 lim de poder melhor oe-

eorrcr a todas essas necessidades. aug—men-

tando () valor dos depositos, que a direcção

entendeu dever propor a assemblea geral a

elevação do maximum dos depositos a um

conto de reis.

Aproveitaremos () ensejo para responder

a algumas observações que a este respeito

fez, n'esta folha, o sr. ll. .|., dando conta da

proposta e approvação d'aquella alteração

dos estatutos pela assemblea geral.

O sr. ll. .l. (lll. que &' desaalnrar a ins-

tituição, (: dar-lhe um “araeter dili'erente do

que é. prOprio das caixas econonu :.as, elevar

o maximum dos depositos aum conto de

reis. Não o entendemos assim. ista eleva-

ção do maximum não afugeuta os meno;

abastados, desde que o miniumm, se cou-

serve' ao alcance das mais pequenas econo-

mias e permitia a todos utilisarem-se das

vantagens da caixa economica. E tanto mais

que um como de reis e' uma quantia rela-

tivamente pequena, que com '(:Speeialidade

nas eircumstaneias d'Aveiro, nunca pode ae-

enmular n'aqnelle estabelecimento uma som-

ma tal do capitães que embarace ou des-

natare as suas transacções.

Mas dir-nos-hão que em França-, e em

Inglaterra, onde se tem estudado muito a

materia das caixas eeouonncas se julgou

prudente, reduzir o maxinunn dos depositos.

llespondcremos; que organisação das cai—

xas economicas francezas e inglesas e' muito

diversa da da nossa. im França é o governo

que garante, e recebe os fundos de todas as

caixas economicas, que paga aos depositantes

os juros dos seus eflcct ivos. tioneebc-se portan-

to farillnento os embu'aços que resultariam

ao thesonro d'uinagrande areu'nulaçãodeea—

pilaes, provenientes das caixas economicas,

onde só a de Pari/. tem cerca de duzentos

mil diqiositantes. I?, é por isso que alli 0

&

 

 

entregue ao dominio d

annnnriava que ia produzir um ell'eito estu-

pendo, como que havia sido confiscado pela

mão da auctoridade. 'I'rabalhoso foi o parto,

não ha duvida ;e tambem a não ha, de que

haja aqui muita cabala e ficção. e talvez um

plano intencionado. A sua patria (: l'ariz ', mas

qual é o seu pae? Eis-aqui o que o publico

ignora. lla quem attribna a sua concepção a

um personagem augusto.

A ser assim, já sabiamos ao que se pro—

punha o personagem alludido; e seria certa-

mente lamentavel que o tal personagem qut-

zesse assim comprometter a sua reputação de

dcl'cnsorda causa dos ratholicos que desejam dc-

veras o esplendor e a dignidade da santa se.

Porém não sabemos o Como persuadir nos de

que ao personagem mysterioso faltasse franque-

za e. valor, do que tantas provas tem dado em

mil oeraziõcs. para mostrar a cara e deixar de

expor abertamente e sem rodeios o que quch

e aonde vae. Tal modo de explorar & opi-

nião publica seria injurioso para o seu cara-

cter.

Porém qualquer que seja a procedencia

do folheto, não deve isso impedir que exami-

nemos o seu ronthemlo, com calma. sangue

frio, sem prevenção, semdeclamações, porque

chegamos a um periodo cm que nem as pom-

poms frases nem os discursos cheios de eru-

dição e de, srienria, serão os que determinem ,

e fixem o juízo dos que estão chamados a pro-

nllllliiíll' il sentença (fill "“lª Cªllãil que te") Cln

cxpcrtação todo o mundo.

lit-solve o folheto o problema a que se

propõe? Conseguir-sedia pela politica nelle tra-

çada o fim que se deseja '? E' aercitaVel estal

. . . ...

politica na marcha geral das sociedades ? l'. isto

o que imos examinar, seguindo passo ª passo

o publico, do qual sei
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' fe de. “300 milhões de catholieos não
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francos. lim inglaterra ignaes rasães ope-

ram. Mas na Suissa, e na Austria, onde as

caixas economicas tem organisaeão aproxi-

madamente analoga á d'Aveiro. e são cgual—

mente garantidas e administ aulas por socie-

dades particnlares._p'i o maximum dosdeposi-

tos se eleva a tres, quatro, e cinco mil fran-

cos.

Alem de que ha ainda aqui uma rasão

particular. A caixa economica d'Aveiro tem

dons fins: um ,que «* conunmn a todas, re—

ceber e angmentar as economias que lhe são

confiadas; () outro, lateremprestimos por mo—

dico preço. liste não so nãoócommum a todas.

mas e' esperialissimo de muito pon “.as. Aqui

figura. talvez, em primeira plana, e a

propria direcção confessa no seu relatorio '

que os maiores beneficios feitos as classes

necessitadas consiste presentemente na mu-

tnação dos eapitaes recebidos, não podendo

por emqnanto acudir a todas as necessidades,

nem banir completamente ansn *o, porque não

dispõe dos fundos necessarios para satisfazer

a todas as requisições. Ora neste caso qual

era o meio de facilitar o angmento do capi—

tal, e de alargar por conseguinte a esphe 'a

dos beneficios?

Como direcção, assumimos a parte que

nos compete na iniciativa da proposta, I:

não duvidamos sustental-a como util ao cn—

grandecimento da caixa econmnica, (: con-

forme com as suas circumstancias, fins e ca—

':ieter. Podem outros pensar d'outra sor-

te, mas nós teinosa convicção que a ex-

periencia nos absolvc,'e que assim vamos d'ae—

corda com a Iicção dos exemplos de fôra.

A. D. Pixasmo £ Sua—'A.

Srs. accionistas (la Cativa Econorm'ca d'A-

traíra.

A direcção eleita por vós para gerir os ne-

gºtzltm d'est'a (laixa Economica durante o anno

Íiindo, cumprindo com o disposto no art, 19

dos seus estatutos, vem hoje apresentar-vos o

resultado dos seus trabalhos, e fazer—vos () re-

Iatorio' da sua gerencia. Se & lisongeou :: con-

fiança que vos mereceu. ao aceitar o honroso

e delicado encargo que lhe confiaste, & com

um sentimento de vivo praser que hoje com-

parece deante de vós, para vos dar conta do

estado prospero d'estc estabelecimento e docxi-

to feliz que coroou os seus esforços.

Poucas vezesas instituições plantadas n'es-

te solo tem vingado e florecido com tão afor-

tunada e auupiriosa vegetação como esta que

nós todos temos cercado dos nossos disvellos,

e cuja vida e. prosperidade igualmente nos in—

teressa. Não era para esperar. e ninguem lhc

anguraria por certo um desenvolvimento tão

lato (: tão proinpto como teve no curto perio-

do dos vinteenm in:-zes que conta d'existencia.

Pelo contrario. Quando o pensamento d'ella

surgiu da mente do seu venerando fundador,

ªluguel—nn].ie logo duvidas. e appareceram re-

paros que. seriam suflirientes para o destruir,

.e houvera partido de espirito menos resolu-

to; e quando esse pensamento se. traduziu no

facto da sua creação não faltou quem lhe va-

tieinasse uma morte prematura (: fatal. E' ver-

dade que a esse tempo a duvida sobre oexito

deste estabelecimento, já instituido infructuo-

samente em outros districtos do reino, existia

com razão no animo dos menos tímidos e mais

 

maxiunnn dos (le_po'ª.itos foi redntido a mil ' ('unliutlns.

 

0 seuanetor protesta no lparagraphoquº

vai traetar como cetim/ira Sint—'em uma questãº

que ímprmlentemmte sa terno-arruda corn mt'xãa.

De boa vontade acolheremos a sinceridade do

seu catholicismo, supposto que crea «sincera-

mente que não (: inqiossivel conservar noso-

berano pontífice o seu patrimonio. sem im-

por com a força aos povos uma anctoridade

que, reina em nomede Deus.» Tenham-.ebem

presentes estas palavras. (: encaminhcm-se to.

dos os planos e todos os esforços a conciliar

estes dous extremos.

 

Tambem estamos conformes com a dou-

trina rmmittida no paragrapho ll, de que «de-

baixo do ponto de vista religioso, e essencial

que o papa seja soberano, e debaixo do ponto

de. vista politico, que ": neressario que () che-

)crtcnça

a ninguem. que. não esteja sobnrdinado & ne.

nhnma Ptllt'nt'iil, e que a mão augusta que go-

verna as almas, não estando presa por nenhu-

ma dependencia, possa elevar—se sobre todas

as paixões humanas.- Tambcm convem tomar

nota d'estas palavras, porque ellas hão de ser

a chave para a resolução do problema.

Não estamos, entretanto, conformes com a opi-

nião expressada no paragrapho lll, na do

antagonismo entre () pontífice : () principe, ron-

fumli'tlos na mesma pessoa. 0 anetor do folhe-

to pergunta: «Como será o papa ao mesmo

tempo pontífice e rei? Como o homem do

evangelho. que perdoa será o homem de. lei

que castigue ? Como. o chefe. da egrcja, que

excommunga os hereges, será o chefe do es-

,tadoque proteja a liberdade de consciencia?-

Nào ha duvida, accresrenta, que este problema

é difficil.»

(Contínuª.)



 

.“ É- Polly» liam—:; 0. conta;—: qlzz- viii: fit-r patru—

"ªtt-aflos -au voãio'cxaiuc , vrrri'c como na factos

«lu—.uwntiram n::valirininv truth-í ' as' nprchcn;

rima «lc tod...—z. Sal.—:poitava-au quo não haveriam

depositantes,i'quo quimsucm cordial! zi Caixa

lícouomit'a :H' suas cc.:nomiay, nem mutuartus

quo n proc-.::rauscm coumxrmudin para as; 9:11:15

prcci-õrs; tlosdof o'din («la sua in.-intuição

ccmtcríxt'utu ai. laila" depositos. ' e u rcsultmlo

:i'i-llcii a sr—r zi'vi ainrtflc primor-ado pur'nma-

limitizlãn d'individuos, a quem a usura mistu-

mava c..-qmliur dci-::":piozlmhuncnte, quando a

Ilª-lj lia o:; arru'ava naa suas gaxras. ):; rc-t'cios

qilo cursam scntprtxaui IISSCCI'. os <-'-.taheluri-

'nmutus d'csta nrrlmndcwanecuram-ªr«lepra-ma.

c .o rretliln, quo lini ::cl'ttsmtt'lo é para () dom-sx—

"volvimcnto dasa-uns; vantagens. tem id.» Kraelna —

tiu-utentirahiurlo :: esta cair.—a now.-a tlÇlHH-llttnlos.

A quantia do.-; (lí'lYH-IllAIS rcrcltizlzm duran-

te o nuno pam—ado monta a flzil'lÍiA-É'llllã rs. quo

fanªmn pt'umplaztttt'tllu dados a _?txt'url :! IT.! mu.

tuurims. IM: dupliaituz, portºu, quc haviamr-i.

do I'i'('t'i.tl€l=)$' durante a gcrcnria fla direcção

anti-rior, c nzt'anio dos recebidos no principio

do anno pasmado, a'guns furam rrcla'mzuloa pc-

l.::; wai—ª. l”:-!iiil'tllk'oli pmsuidurcxrnovalor de r.—;.

|:ÍJCÉJÉ'ÉB. dirurçao julgou corri'cnicntc pri;-

«"edirhizcmprs a cu.—.as vc:,titoiçõro com :: mai-d'

ir:-.:“)qizzwza r prumptiião, para litntlamt'ntar a

rouvirção qau' :lrve cai—tir ('ltt lln'lUS os depo-

—.'»it.anto:4 da facilidade com que podem rchavcr

::5 quuntias (lcpnbllatlun.

. Daacuntarlo o valor, drsg' ', rcstituiçõcojã

.«zounna dos (lcpohitus cxistcnl '; cm 31 do dc-

';/.cn|hrn ultimo era de 3:60“: 50 rs. Atlmirar-

vos-livia, talvrz, soulmrcu . sabendo que com

cv.-ta quantia, c, em parto. 'cum a dos «lt-pusti-

tos rratiauizlos acima ntoncibnaxa, sc clll-ctua-

nim durante () anno transacção: no valor de

“3:6545903 rs. liª,!a cifra (- in:-o:“:io'duvvlmon—

(l»- a mais cloqucul(+34lrmonzclrarção do que po-

«lc vir a scr ('êlllc nds cat;- c.-.tabclccimcuto.

A direcção. congralulando-fzucoznvosropor

«x:-:tc resultado, não podo todavia dcivar dci-zm

_Íietsar quo c.»;la instituição não satiul'a'f. ainda

cun'xplctamcnlc &; todas as coifa»: para qu-ª' foi

crendo. Aa caixa—; ccornuuirax :.:“to principaltm'u-

lc itttzi'itttlilíltl para :tslclassca menu:; ahaatudas

da sociedade-. são uma caput-xc drsrguro uii:-

'llguiro cm que .o npcrario, () agricultor. o ar-

,t-ista, o criado de scrvir rcculltcxíl as suas pu-

qnt—nas economias: o grande prupru-tariu «: o

lrapitalisla tmn do urdinario (':Zlabt'lW'ltxtcttlos

ªc outra ordcui um que colocar os Mªui; rapi-

C

 

&

.“!
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'lacs. ”Ora (? procisazncntc
d'aqucllaa

classes:
quc

menos dept.sitantcs
[um aliluidoainda

esto anno

.a outa raixzh Purufaltn
docstimulu

ou deprcv

.vidcucia.
apenas .contarcis

quarrn a _ou _riucoe: -

ta dos sons; meinbrus
entre no depositantcs

ir. .

criptosfnu
livro compotcutc.

KA direcção
não

dispõe do; ilicior. precisos
'para prógar 'a (snas

-claª.-aes
as Vantagens

que esta catxu lhe oiii-rc-

cu»; não é de certo a quem mail iurumbsªiit-
zel-o, mais cnlcndc

que bom at-rvigo
prt-station)

aos sous cnnt'íxlutlãml;
*uquellca

a qurm a [Mmt—

ção da' islllucnria
sobre o povo, incitando

llu-

«: chrju do ccouomixarcm
dos tit-us salarios

al—

gumas pcqucnas
quantias

para as virem aqui

colocar
para os dias de mist-ria

c dc. privaçã
».

. , . Na parte que vale estabelecimento

tem fri-

to já grandes
bem-lidos

não .ao li população
da

“cidade.
mas ti do:; courclhos

e lugares circum-

visiuhos.
(: nos cmprestimoa

por modiro
pre-

ço. Não se cunccbc.
facilmente

:tS cxtoraãcs
que

_o usupn rxcrria
ahi sobre aqueêlca

que busca-

,vam () seu dcploravelfrcfugiol

lira. um :iorvc

kiIóuri-i;timitroso.

em qui: os parcos rrcursos

. (liiJipln'u.
(: do eufcrmu

:tosumiam
para acm-

..prc. lista Cain—u.
tanto quanto

tem pcrmittnlu

as suas forças, tem procurado
sumpro

rombatcr

__e'sse mal, o do corto conscguirá
drsarrcigal-o

.complctamcnto.

quando
assunur

as proporções:
, que o seu cstutloactunl

lhe prnmctlc
no futuro.

Gumtudo.
o juro que por em quanto

(':-ta

Caixa percebe
noa contractos

counnrrriars.
pcr-

, mittidus
pelo art.. 18 dos estatutos

não (: ain-

da tão diminuto
como fora miatcr.

Oaugmcuto
surucsihivo

das dr.—spczus
do cxpcdirntc,

cada

dia 'mais Comp irado c laborioso,
tem obriga-

do tanto a actual (lirtu'çl'ão
como a it'àllªv'ªl'lll

a-romcrval-o
u'cs.-;c pé. Mus (! do crept-rar

'que

; a futura direcção.
sc c:.tn cbtabrlcriini-nto

cou—

tinuarcm
progra-550,

possa niodilit'al-o,
acl-ião

logo do comcçu
d'cstc anno, do iii-gundo

st:-

nmstro em diante.

'A importancia
dos juros rcrcbidos

no, do.

tursu do anno passadufui
de 30323330

rs. D'ia'qui

iae descontaram
(vs juros venridos

polos deposi.

, .tos, 'e é“ do excedente
que se satisíiscrmn

.as

déspcsiuà
do. pessoal

e çapcdiuule
no valor de.

159,3'1'75
rs. Ila purt'un aiudaoum

r_xcc-sszo
de.

Hi,-3190
rs. aos quaes :: asacmhlma

goi-ul cumpre

..dar destino
em conformidade

do art.. 20 dos

estatutos.-

Scnhores:
Esta direcção

não pode fechar

este relatorio
som fazer sentir acsla Socieda-

. do a" falta d'um dos mais conspicuoa
mem-

bros d'elln. O. seu nome está de certo nos

labios do todos—. como aquella
que mais deve

rvcordar-nos
uestellogar

e. neste dia. E' o do

ill.” e ex."'º sr. Nicolau
Anastacio

de Betten-

court,
vom-rando

fundador
dcste eatabclcri-

monto, e digno prenidcntc
d'csta direcção,

ul-

timam'cntu
tramfcridu

do governo
civil d'cslc

dtstrirto
para o di: Portatil-gro.

5. cx.“ (lt'ixan-

do csla ciduilc,
dirigiu-sea

esta dirrcçào.
dus-

pudindo
se da presidencia

(lolla. (: eucarrc:

gumlo a de apresentar
as suas despedidas

::

sociedade
da .aixa líronmnira.

() honrado
func.

«ªjnnat'io,
depois de dotar Avciro com um os-

talwlecimcnto
que ha de purputuar

aqui a sua

mcmoria,
dcsprdia-se

cournaududcs'tlc

tmbm

aquellos
que o haviam

ajudado
a l't'ausarnscu

glurioeu)
empenho.,

e não (bªixartv
no momento

em que nos achamos
aqui l'cuttlt'lutt,

do lom-

hrur-sc
do lugar que lhe cmnpctta

ricota ren-

niim e de formar
votos_ pola prospcrtdudc

c.

cngramlcrimcutu

da sua obrq.

Identicus
votos forma esta direcção

ao ler-

minar asua gerencia.
Não ousa dizer que corr

lll'llmin'
para

() (“Hallº
pl'ilspCl'Q

('In (“Ilº
lli'ixa

calo estabvlcrimcnto;

mas tem a'aatial'ução
dc

retirar—se
com a consciencia

dc trr'para
isso em—

.prcgadoos
colin-ços

qui: sa Suas liu'ças lhe.- por-

mittiam.
Apresentando

ao vosau exame.
as con.

tas da. sua gcrcucia,
rccrbcrti.

mr sua appro-

Vnçà'o'u
unico, galardão.

que desu-Ja parao seu

trabalho.
, -

Escritorio
da Caxa Economica

d'Avciro
6

de jam-ivo
de 1860.

.lj'anorl
Jari? Mam/cs

Leí/e-

;Inloníu
(i'll Sá Ílurrcm.

Francis“)
Joe.-r" Barbosa.

.*v'r'lnnzu'ro
Jr (Varal/:o

e Lima.

Ago.?(J/ti'w
I)."mr'le

["in/miro
a_Sil'm.

"

l
l

.

l lia/.info Jd all-JR!'i'z'UJI/J'HN «lº.!rm'm lº.-;.» Sl a".“

dormir!/ro dr 15.55) —- v-cirufxíre'.) «foi (i;-lov- f.;—.:l:-

| pclaizles.

a: Tv.-.).

' Valor (avi.-tutto cin lrtr." u vcm'cr

_ rm (lili-rumo.»: prazo:. . .. .. ..

Dito em nun'cis c apruatcs tl'csl'rl—

ptoriu. .. _.. .. ..

Dim em caixa.. ..
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3133055195

mzrsxvn.

'v'alur dm: drpoaitoza uau X'L'J'illlliltlltl'l

a cargo da t'lllXZl. . . . . . . . . . . . 3160552350

.luruzs vencido.-i pelos Ittt'SHlUt—B até

chlailata...........

Gratilicaçoru :: :.alnrms cm divida a

' i-mpr gula.—:.. .. .. .. '

!.ucz'oz; a i..|.-;.-.ar a Fen/us !; (Jur./tos.

/

! 17,51%

883 ': 00

1 9,5 l E)!)

 

 

35305495)

L'ulmço (lo moriawnlo da Catita Etanºl/lira (le

Aarão ' gnn/«J o |.” n'a jazwl'ro un." 31:4/6 «'eu»:

610 de 8:35).

ENTRADAS.

Dcpocdtori'rcrrhidoa do (lt—po.;itanlcs 31lil=1503 .:.

 

Jurosrecebidos.. . .. .. .. . . . . . . . . 3023330

Valor das letras. rccchidas. . .. . . .. 3:5375950

Saldo do anno autoredcntc.. . . . . . 45870

- ti:.“õíªgltlf,
, sunoas -—-——-—- _

Empr.-Himurª fritos a 172 mutua-

rius..., . . .. . . .'.. . . .,. . .. . . . . 53973590

Juros ;» .. 585100

llrpmitua restitui (li-prisi-

lanlrs.....

Despe-iza com o expedi-unte e com-

pra de mobiliu para o escri-

plurto. . . . .. . .

. ,.. ..
Anita. . . . .

(luçi & -l—l

,,

1:30'55' 1
»
)

25v

«. ("-,...

............. I.,)tld

lllltltt'lt'lt cm cama que passa para o

anno arguinu- .. . .. . . .. .. .. .. 3ilj'l35)

6150953185

livrriplorio da Caixa Eronomira d'Avciro

6 do _ianriro de “1860.

Manoel Janª Mwm/m' Lm'hº.

If"ra.urz'.w'r) .l'afr" um Lam.

Antonio da Ha' Bartz/o.

.“l'cz'Jns/iízo (ft: Garrafão : Lima.

Ágocfinlzo Duff."!!! Pin/Mim e'Sz'lra.

. Senhores.

chundo oarl. [9 dos catululua da [Caixa

líco-nmnica d'AVcirn, clcgcstc-noa C(tlttltllºi3ãtt

para cxzunínar-mus as contas e relatorio da di-

.I'L'l'çãtl quo gmio n;; lil'gni'illlí d'cstc ostalntlc-

rimcuto dcsdc (» l." de: jam-iru dc . “35,9 até

igual dia c mm do anno corrcntu dclSUU, (:

darmos 0 uma" parei-ri", pois a vossa comodo—*

são tmn a honra de vos“ dim-r. quo lho foram

prracutcs (: rulatorio o os livros. o que (llªpnlrª

d'um rtdlcclido e minucioso exame das muitas

carripturadaa cm cada um d'cllurs, o ronl'cri

das vct'lJu por Vcrba a". do livro Diario com

as do livro Ha'/.ao, (: as d'esle culn o. livro

dos Balanços. as apprnvmn com louvor ti di-

recção pelo seu íucxcedivcl zclo, bom melho—

do, clara-au (: cxurlidão de toda escripturaçãu.

Avriro (' sala ldaquixa Siri,-.nomiua “28 de

janr'ro dc ISSO.

fim.-risca"iii/mor! (Ínrzcrr'rn (lª Coria. .

José 'l'ereé'm de (larval/ia.

Josi (Iluivpim'ana da Fonseca : Brito.

   

         

   

   

  

    

 

  

            

   

   

 

M...>——_—........_._..___.._, _

Slillljitl lili ClillllllNlClllllS. '

Polio-se a publicação do scguintc artigo,

no seu cxccllcntc jornal: o que muito pc-

ubora o lle v. ctc.

() silencio n'ai óispcs, (: 0 7113731013”)?-

' wiinl— mar/da.

Não (5 p:: 'a perturbar a suas cx.“ r."'“

nos; prcz—zanzo-uos de scr christian. Mas do

   

gI'CliliO Sílg'l'ítdíi (Élll (IUC nasrctmw, SUi'gC um

dever, quo—dc parrcria com a nossa vonta—

dc.nos vac prostrar dc rolos dcantc do cpi—:—

copado. Com tudo—cede dever tamhcm nos

faz gravitar para o ccmm commum dos licis

-—a santa cgrcjaz— e neste contro —— temos

Uma posição, humilde sim; purcm distincta :

Somossoldados da milícia da Cgt'ciu: Somos

rcmadorc—s da barra do l'cdro; a: slam-nos,

por consequencia as luriosaa trmpcstadca,

que dcsfccluun contra ella: c o bom cxilo da

lucla exige a cooperação., a presença de ss.

cx.", no momento do conflicto.

|C as posições estao dcliuidas: o inimi-

go está commo—zoo: já compro as portas da ci-

dadc santa, chcgou ao capílolio, (: os

sua já grasnaram. Jú rompeu () tiroteio;

thrrtharam-sc as cidadcllas. . . . . . c os

srs. bispos ainda dormem ?!

Ainda'cslulno's sem caboça. Soldados

auxiliares desta campanha?!!!

Cia—aqui o que nos 1 'az hoje ao campo

da imprensa : onde como oulr'o 'a, nocapito-

lio, sc polcjam toda a casta d'embatcs! A'-

lcrta srs. bispos! A'lcrta r."'"ª' srs. A arca

do Senhor está no campo, e v. cx." r."'ª“"

dormem a somou solto, nar. (ramas balofas

no remanso do interior dos sons pulacíos,

como que a mitral, (: o bastão só foram dir.—

tinctivos honrosas; e o cpizsrnpado um mor-

gado rendo—so, que vos coubcra por heran-

ça! . . . . '

A'lcrla srs. bispos ?. . . . Não somos nós

que voa chamamos: (: o nomo ; é o vosso dc-

vcr: são os padres da santa cgrcja: é () bis-

po de Milão, Santo Ambrosio; é o bispo de

Hippoua, que vos chama ao combate. Os

 

““o”—l

gan-

,cxcrcitos, (: as armas da cgi-oia, cstão scn)-

[tl'cpt'tfllãlrítd(19, são () raciocinio, (: a discus-

são: () mcthodo é o que (mama Santo Agoslií

nho, icrtuliauo, e S. Cypriano. . !::ºi r."“'"

srs. usjaucllas dos vossos palatina, dcixac

penetrar o clarão da luz; e com cllc, () ru-

nior, o murmu 'io, (: o cstampido do escan-

dalo quo tcm causado no recinto da. santa

. . " f . . '

; «lagrimilitli'crçto « doygovornn dc ,e. u

, l'.) (l ago.—; do anno

' que actuam] ' viram o mesmo decreto, para t'c-

"ular () t't'gisato parorhiul.

»

'n dc '

to, lindo, C o:; iurdlolua,

rx

fªifiíi cstgmos na íirntc crença dc. qui— o [or r;

podcr crú-losizmtiro, l'itfznttt'ã'lzico Divino, e

absoluto, o tambrm in-tciramcnto outro, iu—

tciraumnto diversao do poder civil: lintrc um,

o outro, outro o podrr civil, o o pudor do.

cgrrja, lia tmn muro invadêuvcl; que se não

podo lt'tllttãt'ttl.];t'tlt',íôtªtt) o tra;—.5toruo(la ordcm

dao couaas, s::n dor“-Hurt. o poder divi—

no, cm politica humana.

As prova:; d'csla verdade, o crrlcza, raç-lic-

ch-m do todo:; o:; ladoo. Pátio tiiilAfnhzã qnt! ii—

losophia l.:ju ahi, que a ('mubutu do boa ll-Í;

não tum outros inimigos ':;CHC'U a ignorancia,

e :: izlvcdinagcm.

lim'u gruda vcrdadc, pois, cngastala

nas primciras rrcncax. attravossa incolumc

XIX seculos, na rrligião do livangrlho, e

chora a ndo, pura. como prim'ipiara, drfcn-

dida polo.» santos blog—os“, nos divrrsos pontos

do giulia), do.—rcmbatcs prcnwditmlov. (: acin-

toaoa dos tiozmtm—u'ios, dos Volantes, does Ju-

lianos, o d'outrow principes nmndanos, que

pretenderam reduzir a pó, a nada esta santa,

e maravilhosa iimtituigao.

E foz mais: na ..cdzuln média; quando

quasi, que não haviauada d'ordcm, salvou a

Europa d'uma conqulota barbaridade: estabe-

leceu-sc. como tribunal supremo, no meio da

ttuat'cltiu; C,0ttpclas rclu'cscnlaçàcs, quo a

:mbcra—nia do scn direito auctorisuva. ou pe-

las (amou 'na ccclcsiariticas, conteve os prin—

cipcs nas, mas. iuuncnsas desordens, até quc

vieram a convencer-so, a sou posar, da no—

ecsgidadc de unir a terra com o cco: (: lá

vão buscar no fundo do Santuario, o licoa,

que ali .“t: adora. .

Sempre triumphantc, porque a a_ssmtizn—

cia do Aly/zzz, cf l/U Gringa, do .sªcr suprclnoª

c' smnpro combatido cale poder; porquc usn

«_;ru;imc:it(.) maia forte, que a voz da cxpc-

ricucia, inclina os governos umndunoe, a de—

mudr, com a mão direita, o que cdilicarazn

com a outra. . .

Num-a faltaram pretextos; mar;, na ou-

ricncia d'outras traças. (: incios mais arrisca-

do.—', ha () indiãli'rcntimno religioso, que hojc

se acolho, raigooiro, no sexo da Santa cgi-aja.

lªoí cato o pczmuncuto; foi a indil'crcn—

ti"» que originou :: aroitraria,drfaloradu, c hc.-

tcrogonca rolo:-ma p:“otcsstaulc, que o con-

t'lllt) do 'l'rcnto dcrrubuu : (lctcrndnamlo ——

por mais uma voy. -—— que a rgrcja sc go-

verna com () cajulo, e não com o srt-piro.

Esta. determinação com mais do 3th alunos

d'uladc, ainda é nova; ainda hoje éo lci

novissima da cgrcja.

Mau 3 inqn'mlum-ta, ou falta de conhe-

cimcnto do que rom-i'm fazcr-so; ou, sc.

:tSª—ilttt o qucrcm. 0 abuso do littlli'l', ln!“—

pirou ao govcrno de S. M. a in_cditla i ]—

p'ropria, itlcom'..'ui(.'nté. c a/thlm'm'i/z do

decreto a que nos reli-rimos. Veio, até ia-

grato, a (':lmpo alheio, onde só lhe cm dada

a protccção da Sua «"fapuda, (: lrgieilou tlm;—

potioamcutc. prctmidcmlo sulnucltcr toda a

força do pudor "da cgrcja,a toda a força

do prazlcr civil!

iii/.ia () grande ('.hatcanbriaml Genin do

(Íhr. Cap. l." «Quando pt.-irsamos, que á

vaidade do subi-r, un de ligurar, so dcvcu:

as nossas desgraças, vom-no:; a tentação do

dizcr. que o homem está .out 'a “51. sobre

o'ponto do so [)Cl'thl'. deitando novamente

a mão ao pomo da sricncia.»

llcvo sempre (l.!stinguir-so o podriª, do

duvcr; porquc, nczn tudo, que ncpodc,sc

di,-ve lazer, nem é couvenicntc, que se

faça! .

'() decreto. por tanto, do que fallamos,

o os :; a; modclm, Sol,—rc scrum xºu-«lulas tlcs—

ncrcmxrizni, ncm que o fosxcm, dcviam vir

á cgrcja dircctamcntc pelo govcruo. luva—

dio—qzortanto as prcrogativas da cgrcja,

lcgislaudo no que lhe não compctia.

E Sobre tu'do(parccc-nos) invadiu, lam-

bcm. odogma do concílio tridcntiuo, na

5055. Qi do TL'lbI'I/HIIÍOII:--——L'lll quanto não

traz as testemunhar; como parte csscucial

para a validado do matrimonio==€om :: pa-

rar/w, cz: (luaóurçvucl tir/bus (esli/Jus.

Estamos, pois, na íntima convicção dc

que :) disciplin ==.is regalias da cgrcjn:

c. () dogma—se acham aggrcdidos, pc,-lo rc-

forido decreto, e mmlclos.

A eminente sanctidudc da cgrcja gra-

vita contra as (lcaordcns; e os ex."'ºª srs.

bispos, na altura dos seus postos, (lovcm

vêr as; paixões do mundo; e com o seu cu—

jado-dcsvial-aswoc aprcscutando-se aos olhos

do universo modelos do todas as; virtudes——

;gritar (: du,-lamar contra todos os vícios,

com a franqueza dos Athanazios, dos Hila-

rios, e dos Amhrosios, d'anlc dos impcra-

'dorcs, até scr proscripta & crronca novi-

dadc. (: cnnunriada por termos precisos

que tirem todo o equivoco, todo o subtcrfu-

gio. '

São duplicados motivos para vós cx.'"º"

srs. rompcr—dcs () vosso silonr-io: () ensino

para nós (pois não é ai vontade privada, que

se dunllizcm as duvidas na cgrcju) C o ex-

tcrnliuio do erro para todos.

lª'icamos cspcrantufados de que tamhcm

o indillin'cntismo da cpoca não lia-dc alber-

gar-sc nos vossos palacioºi, e que zelosos dos

vossos; deveres, dircis ao governo, que pare,

que vao mal.

l...".—
-..m-

.ª ZI

»
%.

In
«A

  

   

     

   

   

 

    

  

 

    
  

  

   

   

  

   

 

A
- _ ,

, — riª.:u'afmrr'. ao usam.-.pt” ; rutao lilt'x'ã-

t'arcmôo.1=ur o d::croto «1 («nitrarlitorio
)

conmigo mª.—ano; o' crau os sous modelo:—iq

ln'cnpzw. do “(ZNP-S'.) ol,-ra por cll (: que

' “ao nnruno; sc algmua sc (izcr, & so-

;:zlu furtura,. muito tura que sentir:

r.;n quanto a - pro.—';cnlc VLH' sofi'rcudo a (lu-'

rcza do tributo, tão tlllul applicado: e para

um lim momo nrgutivo.

. E' um dos males do nosso tempo; com

Ira 0 qual han-ria till! Fl.:ntm' :.:cral, ao não

fora a [»Z'Ultrt'ljkttlu izlzlzíi'rrcutismo, que o

abriga.

Lourciro “39 do janeiro de 1860.
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Camfar: .?3. n'a-pandas.

(.ª-'rs::."lo preparo.-'::rta em .37 de jam-iru).

Au melo dia u't'up u :) prr—idcnria o sr. João

da Molin Suite—', (“width-rada rumo (» dvrauo da

.isSt'tnb'éa, e. cumuluu os sn. 'l't-llcs do Yasroucul-

lua r Furtado, para orrupnretn os logurs «lc srcre-

latim. indicando para vu-c-xc-rrt-tanos os srs. Frr
raz de. Miranda e S.lv:l e (.linha.

Em S";.'Ilt.l:l pm..lcro=|. quo (li'lttrltlln'lll—lo o

antigo Iii! ' du drmcln (to 31) «tu setembro de llliiº
que a junta prvparatuxia pus—'a l'uucrionar estando

l'lfttltltlos melado emais um das (l“putailos eleito—'
prius cirrulus do rontiunuto do Mino. que são iii!
conforme a lei de 23 d.! novembro ullruo. fez-s:

pracwltsr à chamada allttt de sr: vmilirar. se esta-
va prrsrute metade e mais um deste numero.

Feita a chamada vvriliruu «e ('.—tarem lu'cscn-
tv.—e Gi .srs drpulmls, !* saulo um-cm-uil-s 08. por

lsã't quo stf ill-vcm tlt—lluzir us I:! que não oblite—
raut maiona abs-dum no [vtimmro csrrutiuio e os
(5 oujn tch-irao (ui mprti-In, a junta, tcsolvcu cs-
purar qttzf runas—em n'ai; alg—ius sus. dcputzulus,
u qut' no vcnllrou luoun-ntus «li-;:ai-r.

O sr. preridrntu cm roufouul'ltttlu do qucdxs-

põe a «art.. muisLmt-iuual, tll'l'liliull cUttr-llluidp a
mula pirpat'alut'ta, :: que c—ta ia ptot'cdcr ti teti—
limçz'tu dm podi-rca“ dus ufus' nu'mbms.

()!):ervuu que llMÍt trus- rrguucutns e todos
t'lil'i «flv'tvruuumu qua a»; rnuun's—õt-s de vrnliua-

("flo de poderes s:j.un lnmlas :i .»orttz; Iltíh' que
u 5 “Times iiutt-ccdvulrs srmpie se resolveu que

ellas los—"riu chatas pur uwrutium scciclo.

. Consultant puis a junta sºbre se qut'ria que
l:.—.:;cn- a,;ota clr'das do mr.-um undo.

A janta ir.—"(ilu-u que as comuni—sões de pudores
“M&P“! CitlllS pttl' ('Sl'llll'll“) H'l'l't*lª).

(ta srs. deputados eleitos rtttixt'nfn ptttít a mesa
os 9.005 d plumas.

_ () st. Az'vcrln :! Cunha apresentou umrequc-
runcutu do cidadão José Correia l.citu Barbosa. cun—
tra a clruzlo (l) circulo d.: Filllll. por N'!” urrcma-
lanlt: do «(ultra to do papel para atzllar, () ('Idatdz'lt)

vlcltu por aqui IIc ruruln.

l'ruuwlru-se zi i-lt-ição da piimoira commisâo

virava-gim d.: |t-tlctttv, (l"lw'ã do sr. pro.—iden-
ír lvr obwnaiu, que c—tl (ftltlt-t'l—ªfttt chi pelmth

uwalc um !. dia :: l«--,i-l..tur.i, ms.—obcmlo se a: ou—
tras lo_rzo que a culnrra se run—lilui—ªc.

(:v'lllli" o «:.—cxutuuo vwiltiimu se turca: entrado

na uma lili listas, bunch .? luauras.

San.-m t-lritns:

('

ii.)

dr 1

Os ais. lludrin'ue» Suupaiocom... 08 votos
o N »gllt'ãril Sºilfk'ã (56 »

! Sa Vilma—'.. lil. »

» A. A. (lmtê-t dc LÇlCt ria.. (iá. »

» .lintmo «lu Fretta—'.. (33 »

. () sr. presidenta vomislnu :: muuuissão a mim'
luau->e quanto illlll'S, «! urliruu que os procon—'u—

rlcltmau-s' hcllttltl ilnnlilus pci-vs tros «:otuutioõrs

C'u u_umvlo i;:ual. não, .lrwudo qualquer tl'cllas
thatulunr Oii proz'csws respectivos UO! seus lllcllt'

llru!
' '

() sr. D._ll«nlrigo (iz! Meat-zes propor. que ns.

(lilªs rounuis-ócs de po turns. a rula etch-itu se ia
PI()l'L'tlt.f, lua—rm (:lcztis siuuu tam-amunu, votando

>e cul ttl'ltls nin-.s,

As—iin so rz-solvru.

.0 ar. A. A. Coml.. de ancrdi participou que
a ptlttt' na c::nuuisâo tl-: vvruicaçim de pod— ru.— hº
urbava mst-iluda. nomeando ao sr, Sai varzças para

Dºe-alento. c a rllzr pora srcrctariu. suado lvlatn-
tt!:s'_ aqttcllrv dus srus :tttfltlllt'nn' :) que [alem distri—
bando.— ou [lriNc-S-vã cªlvilnuacs.

() M. Burro—. «: Sl tl-fludwu ptr.) a mesa um
pl'l'l'lfªllt (uutra a e!o=ç:o ele Valle da: [tas.—os. que
till). Int can.-ido pira ser prt-sento ti jttnu prepuni'
tuna. '

Corrido () crcrtiliuin pum :: segunda comuns—'
São «Ic cxauw (l': polczcs. verificou se terom muro—
do na mua Si li.—tw. dn- qtuns zi luan-cas, e sai—

l'uttl L'lt'llua com mumia illl'l'llulíl.

US Sl.— (iottlu Minilrltvt tOLlI... (ill votos

» (Dure: Caldeira .. (38 »

» Mamede 68 »
» Muuu-.— (l rvallto... (38 »

» Rumba (Inutinlm... GIS »

Cotillo u escrutínio para a torci-ira commisdln

dc. cvum- «tr podrrcs. vordicnu'sc lctrm entrado na

urna 8.1 II:—“las, das quaes & brancas, (: sairam elvi-

tos «(uu maiona aba-dum,

Os srs. 0. Rating» de Menezes... 167 velas

» B-Ifhh (' Sil .. 07 »

» ltvbnllu de Carvalho.. 66 »

» liiaazuraum (iii »

» Xavier (lvl Sil"! ... G3 ª

() sr. Maran» Carvalho lliltllClIl—tu arllar'se ius—

lalarla a so...-nada romano—ão de pudores. lrudo no—

lltl'llliO para pt'cniilmlu a t-lla p.;rticipaule, e pªra

word.-ti.. ao ar. Couto Montrilo.

?O .ar. lluros c Sa iguiluwnte participou achar-

sn. tustalla—la « lencua cunuuíasão. tendo nomeado

pena presidente ao sr. Coat—idh) nlflh'llt) de Carva-

lho, para scrlelarioa ello paltlcipanle, erelalorcs

aquelti- :: quem f-n'cindistiibuulos usproressos de

cala circulo.

() sr. llfí'Sltll'tle' convidou ajunta & reunir-sc

timaubã ti.— '“ horas, e levantou a vcs.—ão.

Eram mais dr. ã horas da tardo.

_ ___.

(º_º senão prrpnratnria em 28 de janeiro)

rurzstuxzmcm no sn. MELLO SoMtE'i'lDEtlllNu.)

“Wllllllo na all.: (li rauiala numero legal de.

MS. tlcpthNl-ra t-liitnsá meia burn drpms do muio

dia, ulll'lll'SC a Fest-ht).

Leu—se e to: ttppl'ºt'ªtla n acta da sessão ante—

cedcutc.

()sr. Alves Martins, mandou para a mesa 9

documentos ltfldltt'OS .: eleição ila-asvrutblrn de

Poiares para provar a nulh-lude d'aquella ole-irão,

c um [ttulralu amou.: a eleição da aSueinlNca de S.

Buu/..

E pediu que «: (llfSSC andamento n um roque

llttlt'ltlo. quº lalullrzfn mundou para :t IMS-'I. para

(lllt' se podi—ae ao ;_vnvrinu que tcxuettc—so zi juul-i

iurpamtiuia u oltictu em que () i-mommdaute de

mu (iv.—[:lt'illttt'nlo dr tropa (ll! linha dai emula de como

(lo-svuql-zubou a comunhão qnt-. lhe fura dadª de

muulrr u omcm na :issesrlllea clcitoral de Poiares.

Ut'pttl—l de algum“ ulls'urtnçf'ws' do sr. prvai—

(lente e ri-p'i 'a do sr dl'pul-t-lu vlcilu. ajunta pro—

"still-'I dvnaiu qui,-. [3530 rctucttido uoguvcruu

aqu- l'c tu pit—| lutrnln.

() =|. A. R. S'tlltpnlo, man-lou para a mesa

illxunx' (ll-lllllll'iilítr rol-ativos.”) llltfsltllª. eleição, e o

dipliuua do sr. tl"lttllit(lt| (tlt'liO p-ir ella.

O sr. Puno &: ltlagalllítcs, pâl'tlr'lpu que o sr

'l'alulco, para que não leveza para terra ol

fle-qut'llu l'iuto não polia cultua-rc.” pnr cm quim—
to as uns—unºs. '

t) u, lidou-du Cuz-dm. uma:! lll para a mem um

rpqurrtnu-ntn, pmliudo :“ ;.zmcrno quo Íl'llltfill'S-tl :i

junta o l'i'lulullt do :L'nY'Tllilllt-I' utvil dt: Vili leal,

sobre :] chicao do l'eªu dn.il-fgoa.

livprdi—u—so.

().—"r. lllllllrlrn da inmiulm. mandou para a umª::

() sru diploma de deputado eleito pelo circulo du
l'tttln'l.

() sr. p'c-idrnte, lt't':llllf)l| a so.—:.»:irr por Hi:—pa—
rover couwuit-uta qui-, nº sw. (lt'plllit'lub quo pur—-

lPtH'l'ltt ús rotundª—Ces ft)—'sem oceupar-se «los traba-
lhºs que lhos está.» comtncltidos.

Era uma hora.

 

._-, , ,. .. “,-—iº?!

surta tllltllllll.

atm-«rraii—ul—utaum't ;

Íir'gttht 'ltt'ltlú u'o rlrsmul ild Ult.,”filti'il fly!

Li./lua

Till—'LO tl.

Dm ('o/mv llu ))«t'ltÍ/t

(Cuuttn'tado do numero 703.)

All. Hill º' Os guandu—* (lu p..-livia quotiza-

l'em &) ronda valaatu term a vigiar toda o mundo
do estabulrrtzncutu dºs lo a gnu-i até ao lim das

(rlll"lll.t5 duncan—., in.-lulu“) todos os cacs. (le—

vou—I:» principiar F."—lt“ Stªl't'lçr) cada um ['t'lil rx—

lruumladc do.—tvs (luis pomo—', |le forum quo "

lugar que um deivar vá ser occuIiu-lu pelo uull'u

que t'lt't' du indu upposlo,

All. 182,“ Duvvrao prululur que ao fumo
Stªm ser ao pó da»- liaçis: o gnu-da quo cruzou-
lrar alguem a fumar sem a L'utllt'lil prt-rna nas

ullicinas. dobattu ile—q ldln-iros, ou ou» qualquer

parte onde po.—aa haver perigo de lllttt'lltlltt, Illo
umnlara apagar o cigarro, e achando rrpuguuu-

cm de ubczlnxzrr prnmplmuuute. «u.-a parto an

ajudante quo c—llwr mais pluvimu para dar as
providencias que julgar ommrtuuas.

Art. 185." Os guvu'dasde. polir-iu não enu-
sculirãu quo cui put'tr a'gmua alraqucm i-mbar-
vago.:s! e mudo mcuos que nulla—; cmhaupimu
npuxarios ou ()lljilt'ltli da Men Ia, .l não ser na
ponte do arsenal, lttllCU II.-gar para c..-iso lim «lt-.s—
linatlo. '

Art. 186.“ Eguzilmcuru afin cousuuluãn que,
depois de embarcaram na putzlc us oprrmios quu
I'm-um detalhados para o sciviço do mar, embar-
que outra qualquer pc,-vam prrleureutc ao survi-

ço (tum-num, seu) que lhe Su-ja indica-la pur al—
gum Stlitt'tlut'. .

Atl. "37.” Quando na npcmrios que rosi-
dom ao sul do Tejo chegarem ao ar.-actual, os
guardas vigiatão qun i-lles na» «loirinha! qacm para
lrrra ;lt'llt'l'n llllíllltt tirada ans dirt-im, u quao;
do no lim do lr.:lmlltu-largue'tn cgaaluu-ulc par:.

as Sllilzi it-sinlvncla—ª, quo o façam so a.- horas

cumpctculcs. o (]'tttittfto l:.-vem ubjurlJ al,;tuu

nxtx'avladu tl" arsenal. '

Art. 188!” ().—; guardas: são tambem abri-
gados :) vigiar que os .qwrariws em gvl-ul, an

largarem do trabullio, nao lcvvm nus sax-cos ou

um rabazes objecto algum pertencente a (.meu lu
publica.

Art 139 º Quanlo os operados largarem
() trabalho. [aula, ao tttt'lt) dia, como :. noite.
os guardas de policia passarão a reunir se aos

guardas das portas. para no auln da saida coad-

pualcat rates nas anis ubrigaçõuq; [ll'ivlllllllltlú
que os open-afins f.lt_':t:'.'. ajuntamento, nu prumo—
tatn confusão o thiultltUtl.

Art. ll)l).º Os ;:uardasdu policia. logo do-
pnís da saida do:: opt-ruins ao Sul puslu. passa-

.rao raiva-“la as cmbaxraçors, quest! acha:-(uu util
cunélrucçãu nos cstalrlrus, o em geral a lmlus
as ])utlas (: jam-Has das annazcue «' ullicinas,

para que na" li um a'gutha :lvulru zl'n-llas, c os-

lrjgtttt bv." fre-lm-tas. devendo «lar parte uu aja"—
itaulu «lc qualqttrt' crrcutustmcia que haja, dou-
de po.—:::| n-sulliu' ptvjuizu.

Alt. 191.º An luqttu de u-enllicr se fecha-
vá a rrl'la do rscada (lu quurlcl peut-ral, o a

esta amam» bnra su pass.: a l'rvlsllt à—a lim-villa;
quartos itu.— leiluurm. para que as lanlrruas su
CUUSÍ'I'SCH] St'lllijlli l'ofi'lliltlíls il ethical—lo

Art. illª.“ llrpuls du'lnquu do rcrulltcrns
guardas :::;vrnnrã.» cutre si. de maurira uuu

dtttit (telles vstojauu Sena;.ro do vigia, marx-urrou-

du u ut'mlal. tauuljuvadns pula p.:uullla da

;:Unrilu tniblar, sando (ªgliilltllulllc da sua obri—
gação n Victal“ quie us cutldicitos do arsenal cs—

h-jasu bc." acesos.

Art. 193 “ A's uilo bu'av da manhã uut
dust guultlas do policia ini a pmla (: (.ª-“l't'tlllol'tlª
pa,-:aclm'la.- Conservaunln-so por ali até a.» sair

dos culpr ados das rcparliçucs para fechar tt
porta. c ir «lupusílzu' as (“lutar.-: na íuspctcãu. '

Art. illí “ '(.)s guardas de policia sito su-

bordinadas a»: pr-t'lan'u; e. porisso th'vrrt'to cxc-

entar [uouwww-nt.- ::.—i urilrus que (*.—“le ltms der

relativos ao a'vrtiçu, bem r..=u.u «levou: (la" parte
ao mesmo parteira de todas as occurruuciasque

Itnuvurcut. para arroio notadas na pzulo diaria.

Art; lll-').º Oi guardas da porta o do puluua
serão i-srulludus ul'c::lrcu.—: opto-arms quv tenham

bum proteliumun, litllll'iltlt'l, o que saibuu lrr
u vscrever. _

Dus (Juara/as dcgcncros.

Art. 1% “ l'arnguzu'das do genoma deve—

rão sor usualltidos n-t iutlivuluis que, por sua

bnuradez (: procedimentos l'nrctu julgados. aptos

para este Srrviçu. seu-lo tiradas das classe.—'. do

'.tu'piutctrus de mªchado c. (:.vlal'atvs, rumo (:o-“

...|
ª— "

llllt'cutlurrs dos Iltlllth'lthS de que tem de ser

rucarrrgutlus. ,_

Art 197. Os guaritas (ln naum-ns cslãn'

nlcbaixa das ordens «lu (lllt'Çlt'l' da quarta lll-

vlsãu, (: por ello serão detalha—los para o scr-

VIÇO. _
o

Art. 193! ().-iguardas que formudrlallla-

dos para assistir a cnuslrucçãn ou fttlllllltl de

qualquer culbarcação são rcsponsa vt-is por Inda-5

os artigo»: que para scutclhaulu tim lhes [mem

enviados dos deposuus. out run.—"mplmicin que. «to

dcptus do os cuufcxm-m eum :) guia que os devo

acompanhar, (e nas quaes na.—sarau I'Ct'lllíl). Ux

latão pôr na nuns scgura art-condução, para na

irem dando a prtqmrgfto que forem sendo ap-

(ditados.

Art. 199.' Na implicação dos ;;cncrus tv—

ra'to a maior vxgiluucm para quo sc. não o:;trakul,

o farão rccnliu—r lotlns os objectos que Se iuult-

lisart-m un url” de se upplicarom. ti.—sda rumo

lodos os metas.; que piuvuulrml do desmatlrhus

cujos objectos rrtueltm'ãu com uaua guia ao do-

p'nilo respectivo, e (I'm—'a rnlrrga rulbvrãn rc-

ud)» na IltCSítllt guia. 'que «Il—puis tantu-galão ao
director da divisão,

Art. ºl ll.º l'asurãa rcvista a todas as cat-

har-arões quo largarem du bordo dus uavlmctu

JjCClU

()

D

alºulu pertencente a la'/.cnla publica.
º * (. || |

'ml, 201. Quan .o vujnnucm nessas rc-



 

ida: tl'i.tltfi"l' gaitero por l-xlratiu, ou mesmo do l_“iiasipe gro'sierviçn de tisita, vencer,, um"

(: nhoqum que algum operante orrtiº—la olijertos Prªtltltlªªlí'ªlº “º "ºlª" "lll C'íªºli'ºi'ttl'is tei—*. diarios,
“., ftZtªl'nlãt, ,, rªp,“, prints-iru "nm,. :," patrão ,“ [d.-sde o aro _rmharqnc ate. () touros—o a capital,

molhizac-ari, controlou—tw oo cururu-podo de "º'" ª'l'l'llljl'º'ªlº ªllillª'fjlllªªi finliltrlíjttlªfl-ª', “f.—uai
,"w _. ., , _ l. rã“ tl(*'tlil>'| “(w ,, l' ('St'l'l'tlt) | (: tlt'. Mid (titlilltld . e .! (“tit tl IMO Itttgt transport.) pm

ll" -'.l “ ""' l ' l , º l“ l * navro do estado, ou, na >U| falta, em nai-|O (),,ao d'i'rt'tot' da “Elªm“ _ “md".

..m fill! to:-a. nnihvro out que Iani'ctti & "nico, A mencionada gratificação so.—;; q,.
lulu o que rerrhereui dos deposita—'. ils—tm remo «g;;m) “q,..pmins. se a tiailil foi ao cataliz-leeiincnto
tn to qtrinln para o_- mesmus rr-nrtt—rent. cujo de S. Joan littpllsla ||| Ajuda.

litro apresentarão tllttl'tJttti'tilt'. ao diiertor da Art. ?.."_ Ao juiz de tlll't'tlti da romarm d,,

(liiis'fio . mer—mu prottucta. quando pir niolno do St'ªi'tlçn,

A rt Bill“) O LIlt—lt'tltt que fordetalhitdo para lie-'a de se trans iortnr :iunellu l'hl-thilg-r'ljnpnlj. .|“] . , .

e-—tar uii ttt'nte do arsenal não Con—tentou que em- “"dªr sera ª”""ª'llºh “"' “'“"ª' ”" "titã—'" niilrce

bat-quem uni-ros algun—= da fazenda sem que vão
dente., :: ;,zratitirnçao diario de “ªsi—UO reis, [en

, . ._ do tanihrn: line.—"porte em navzo do estado, ouarompanmdos ile utnaumapausada tt'l resprrlno ",, sua fillª. em "M.“, mercante ,, custa dº?"

tli'pnsild a que. o qem-ro pexli'nrer. (: risada tudo.

pelo ajudante da inspecção ou por qoum o sohs-

llltilr '

& unico. lo mesmo modise dara transporte

no tltln juil. em nano do estado. ou em navio mer-
Ail Éªli “ Confia—ulará :| guia rom n;. ob— rante por conta do «'.—tudo, qoaodd deva sair de

jurlnªige. aruanda—:| conforme. a regi—tara logº

e o um livro que para esse lim deve lt'l', e pondo-

uma para a outra ilha.

Art. 3.“ A de.—pera nortorisada polos art].

he em seguida o t'titlttit'lt'llltt viole, a entregará

ao e..:idnrlor o qual tira (llll'll'iÍl'l tl ilttl'itaªttldt'-

em primeiro e segundo de.—te derreto nao podera
exceder :| qunta parte dos ordenado.—; do governo—

ll|:| depois com o comp-“tente reeilii de. _:lllit'iil

trS recebeu.

dor e. do juiz de diwilo em cada anno.

Art. Lº Flcam revogadas as dis||(|;,iço«,gs em

Art "3033.“ Dos generos que emharrareni

contrario.

na puto fdruzara o guarda uma relação em que

() ministro o secretario de c—lado dos [[[-gn.

cios da marinha e ultramar, as.—im o tenha eu
declare || navio ou eolaheloetmetilo para onde

forem. o nome e emprego do ruudnelor, a

teudido e faça exm-ntar. Paro vol 7 de dezem—
tiro de lodº.—Adriano .linru'wio Guilherme

qualidade e quantidade dos generos que con—

tluZiu, o numero da uma de remessa. ctlja

Iv'crrerí.

relaçao, juntando-lhe as guias: que tiver rece-

bido. entre,-:ara ao llllÚLlUl' da divtaâu do dia

immediate.

Att. titi-fiº O: guardas il.—s generos: são

tilJ'igadou a acompanhar qoaesquer remessas qm-

llies forem ordenadas, qn-«r soja para hordodos

"anos ou para outro qualquer lugar.

Art. 2207." Os guaranis de generos não .se-

ri'io empregado.—'. em serviço alheio aquellef para

que vao destinados

'l'i'l'tíldl Vili.

Dos arninzder do (fr'pOa'llr) do rim/crio!

c vrccres.

Art. “208 ª Os onipregalos d-s armozães

do deporte do arsenal da marinha são obrigados

a comparem o: tt';ltlltttlt|ttlliis em vigor, e todas

as orden—: que em t)!)jet'lo de serviço lhes forem

dadas pelo inspector geral.

Art 909.“ Quando aconteça que :] ontem

não bt'j'd conforme as disposições da le| o t'tlt'illl'e-

gado do deposdo prcieutizt disto o iii—'peel'ir

geral. e se. este não obstante insistir na L'Xttcltçt'lt),

aquelte lhe dará entupritneuto, ex|gzndo a ordem

por o:«cr ipto.

“TULO Vili. *»

0a rejirti'íipriri do ponto gero!

Art. ”Zill." A reparttçau do ponto gera!

cumpre vertlirar :! entrada e sabido, hem como

a pormancnria dos oporartos nos trabalhos do

it rat-nal.

Art. ºil.“ do primeiro apontador room

chefe da repartição do ponto geral, pertence

faxer escriptnrar os lthtH e mai; papem que for

intros—surto para o expediente e tio.» regulam-hide

d'eale ramo de. servico; mandar fazer o toque

para a rotunda e saida dos opermios eum preiia

licença do inspector geral; detalhar o serviço

que devem fazer o segundo apontador e esrrt-

plurarios.

Azi, ºi?. ” T.:tilo ov apontadores tomo os

l'iªt't'lllllll'dl'titá são obrigados a e.“.ttttent no ar—

senai dos:—iemanhz'i ao toque da campo, até que.

se cona-lua a rlt-uuada ao ponto na tarde, para a

saída dos operarit-s.

Art. “213.“ Todos o': individuo—' sujeitos ao

ponto sao evlromadus em duas divisão.—: pela for-

ma seguinte:

 

   

  

  
  

   

    

   

    

   

  

 

  

   

     

  
  

  

   

   

  

  

   

 

    

   

 

   

   

  

  

  

(Diurm n.º 38.)

ttiiNisTt-rnio nos tasrnivamnns'

Havendo sido ttllt'lOt'lrâftilo o governo pelo para-
erapho setimo do :“!th senna-io da cai [a de lei de

Iii de junho de 18358, mandato tigºrar pela. lei de
26 de joulto de 1833, aahrir creditos supplementa—
|es para as desponta: .lo lliitllSlcrtu dos negro:-ie.»; es—
trangeiros, relativas os titulos (l'? custo dos diplo-
matiros: llei por bem ordenar. em (::mfo'inidddo da
uu-ncionada raxta de lei, ouvrdo o ruas:-lho de esta—
dos- que no ministerio da fazenda se abra um credi-
lo supplementar de oito contos edozeutns mil refs a
favor do dito ministerio dos negocios cxtragciros.

erouotnieo de 'l858 a ISSO foram concedidos.-| .um.
rentes diplomatieo—z. Os ministros e secretarias de
estado dls repartiçoes dos nr.-guri vs estrangeiros e
dos «ta fazendo nvsim o tenham entendido e façam
cunquir, dando parti-(is |o:tes desta disposiçao edo
|||—“oque della liurrem I'aço em lldeagosto de téllili.
Bei. —-I)nquc da Terceira, José Moi-i'd do (luva!
Ribeiro.

_

Havendo nido auctorivado o governo pelo para—
grapho setimo do artigo segundo da carta de let de
15 de junho de 1857 a abrir creditos sojqilenu-nta-
res para as desperas do mini.—leiio dos |||-gomos eti-
tiaupeiros, relativa—' às ajudas de custo do.—: diploma—
turos: llei por bem Oltl|,llll', em rimfermidade da
mencionada rnrta de lei, ouvido () ('anlllri de esta-
do, que no lllltlihlttl'lu da fazenda se abra um Cl't'llt—
to snpplementa r de dezenove contos de rei.—: :| fator
«lo_duo ministerio dos negocios estrangeiro.-| para
Sou:—faxer as ajuda—' de rest.—:, que no nono cronomi-
eo de “IS-"i? para [8353 foram convertida-' :| dill'eren—
tes diplomatieov. Os ministros e .«eeretarios de cota-
do das. repartições rio—' ttt'gtit'lih' CSlluttgr-ÍIOSC do«
da fazenda amar o tenham entendido e façam com—
prir, dando conta zi: cortes de.—ta llíipmlt'ão, edo
uso que della fizerem. Poço. em 11 de agosto de
1859. —— llei -—-í)uqtic do Terceiro, José Maria do
Coco! lt'cbciro.

__

lthtSTtinlo nos NEGOCIOS nas nun vs rcamcu

cnuumteio |: tune—"Tuta

Avâsw zuar—: navegantes.

Aestreita.—Coria do sul.
Em addilaint-uto ao avuo com data de ºl) de

outubro de 18:59, a rr'|ut|'tit_'."|—| do comun-rei:) e ai-
fandegas de Melbourne, victoria. eomutumrou n
segiiintu inforumçao, em referenria no pltatol acr—
so desde ! de setembro de [839 no porto li'atrt',
na co.—ta do sul da Aii—tratiri.

"
l'z'mrol na"), de rrlumpur/o, no porto ["urriy.

U pharot (". uma luz lixa e vermelha. variando
(“('tlll um relampago brilhante de 3 em 3 Iltlnlllth;
pode seraví—tudo por um naiio no ma_r entre o.»
rumo.—: de Mi meio l'). o S. i meio Sli A lttl.
Lt.—la :! fil pria de eleraezio Nil)“: o nivel medi-i do
mar, e descobre-se rm lrttipri seri-no a 9 milhas
de (li-lancia. A 6 milhas ou mais da rl|st:|nri:| ver--
se-ha uma luz tiva durante 1' e it)"; |||slaot;|_u._va-v
mente será eclypsada por espaço de 3': ', lirtlhará
depois um vivo retampago por 12", tornara n crl)r
paar—se :: luz durante Iii“, I'Colllitll't't't'ttrlti tlt'thh
novamente a luz. liv-|. A tltt'tlu:i de 3 milha—. do

liltal'ol ou“ crlypsw serão pouco tisttris, tendo-se
n'aquelli dtSldttt'ltt, em tempo sereno uma llll. lix.|
ronttnna, nos intrrvallos dos re'nmpagm lndhan—

teu“. () apparrlho de illuinioaçao é dioptrico ou po:
lentes. da [L' ordem,

() edilirío (: rirrular, construido de pedra e

pintado de. vermrlho. Demora na parte de sueste

da ilhu de Raliliil, a pert-| de li jardas (ll tnate

cheia, sua. posição appiovituada e de Ilii" 24' de
latitude S, (: l't2" N' de lu||,.'|t|||Ie E. de (irem:-

Wit-li. A contar do pltarol, a evtrrminlade do sul da
ilha de Julio Percy marca () li meto SO.. (1 staudu
13 milhao; :| rxt'emidade SSE. do rrrife junto da
ilha de Dir—ty Slitlcr, marca 5. .i :) qtlat'los SD., a

3 quarto.—: de initl|1: :| extremidade nordeste do re—
rtl'e da ilha de ltahhil Mil, [ quarto nos" t';|l)lt!>'-

leogttis. e :| bota zillt'ordgtttt N. A 3 quartos Mil. 3
quarto-: de milha.

Prevenção. —' llecouuneuda-se (?.—|)Ct'llllllll'ltlt.“
aos martuhctroa de notar a differrnça que eviste

entre o pharol de Porto Fairv :: o Cabo ()tway;
este ultimo tem luz branca, variando com um relam—

pago de tuinuto em minuto.

Nenhum entrangrira deve tratar ganhar o pha-

rol de Porto Fairy em tempo cerrado. uem entrar
no parto pela nona, Se manobrar pinto a resta a
oeste do porto, (leve ar-autctar se de se rollocar

com o pharol a éste de EXE" e de se approximar
:| menos de uma milha até marrar 0. ( S. po-
dendo entao drigir a derrota para o ancoradouro
Quando se marcar S., a meio 50. pode l'undear se
em 6 meio a 7 him,-as de a;,zna, nao devendo po-
rém trazer o pharol para sul d'esle rumo, para nao
rslratz-ir as“ auiarraçi'ies,

lleparhçzio hydrograpliiªa do alntirantado, Lon-
dres, Iii de novembro de 18259. ,

aaa confor|||e.-—ilepmtição do commercio e

indnatria. ,em “253 de janeiro de 1860. ——.Ioão Pal/:o

dc ("aria L «criªdo.

(Diario da Lisboa n.” 29.)

1 ' Dt'i'i'sdo,

Todo o pessoal de que se compõe a t.' di-

visão de trabalho—'.

º.). ' Divisão.

Todo :) p.--:soat do que .»o compõe :| ?..ª, 03."

(: fi.“ d:ri.—;:':o de lraliallles.

% lllltt'tl () peSmal da fabrica dit coi'ilofi-

ria roulitiuara a ser apontado conforme o regala-.

mento da mesmo fahrira.

Art. Ll i." ().s apontadoresapontarão, cada

um por seu turno. rada uma d'estas duas divi-

rue—' de vers em seis moves. Senti-t porem respon-

savrl por todos“ o elo-fe do ponto geral.

Art. “215.“ (he.—riipl||iariosextarão pre-

senta—' no acto de se fizerem os pontos para o..

caso de jllt'tdoãtl apontarem elles une.-mos os

operam-s. que pelo rio—fo do pool.: lhes for ur-

(letrado, tirando o mesmo thefe por elles_ vv.—qn n-

savef

Art. ªlli).º () segundo apontador e everi-

pltiratios, logo que tenham ronrluito a chama ta

ao ponto dos operarioe. são obrigados & apre-

sentarem os .»eus rnrs ao tespecliVo chefe do

ponto. para este os examinar.

Art. ºi?.“ lle. rada uma das diiisoes se

organi—ara uma parte diaria, na qual se me::-

cionarao os operatios apontados, doente—', lieeu-

readoo embarca-tos, e faltou, tis—«im eomo os de»:-

poziidzts e admiltidos, e essas parte-, depois de

examinadas, e assignadas pelo chefe do ponto,

serao [('ttll'llliliti ao in.—pretor geral.

Ait. ºu; " Notim de cada semana. o rliefe

do ponto reusettera :: insperção um mappn em

que drawn—tro quaes as obras: em que estiveiam

empregados os operarios durante a semana. e a

importancia dos j.-t'tlttt'5 Ctillz—tltliltlus nessasobras.

liste mappa depois de examinado e rubricado

pelo inspector geral ma romoltido a terceira

direcção do ministerio da marinha e ultramar.

Art 219 º Para o fim indicado no artigo

anterrutento, os csrrvventes das divisões sao obi i-

gados & dar ao chefe do ponto os esetarerimentos

que este ihr-.»: pedir acerca do emprego que du-

rante a semana tuvo o pessoal das ”ªnos reaperti-

vas ollirinas.

Art. 220.0 O chefe do ponto geral dara

aos eat-revenus .las divisor-s as in.—;trurçOes e me-

(lt-los nto-esaarios para elles lhe prestarem os os-

cloreeiuienlos que. pretisar.

no. Mi. Todos os mes da feria serão as—

signados |||-los direrlores das divisões:] que per-

tenrerem o t'ttltl'tt'tttlos pelo inspector geral sem

o que não serão preces.—ados na repartiçím tisral.

(('oizlrmin.)

)ttNlSTthlu na Jcsriça.

Por decretos de. 23 de novembro tiveram lo-

gar os seguinte.—: provimentos e concessões.

« Alexandre Thomaz Pimenta . e Souza, na

ogi'eja do S. Bartholomeu de Urros. no arcebis-

pado primaz de Braga,

Antomo Fernandes Amador na ogroja do

Nossa Senhora da tirar.-.| de Castello Novo, no

bispa-lo do Castello llranro.

Bernardino Jose tiheiro de Araujo, na

egreja de S. Verissimo de Lagares, no ªrcebispa-

do prlniaz de Braga.

llaniel da Silva Vieira Varella, na (igreja

de Nusªa Senhora da Conceição da Villa da (iole-

gti, no patriarrhado

João Baptista Meirelles. na egroja de S.

Nicolau (le/l'aço do Sorles, no bispado do Bra-

ganga.

attNhTanto na malaria

Arhando se e governo ilili'lttt'lhtlvln pelo artigo

º?“ do tl|'(.'l('l.". com forr-:| de lei. do primeiro de

setembro de 1831, a estabelecer ajudas de custo aos

governador.-s das províncias ultramarinas para pe-

derem it.“-tltlt' as suas respectivas províncias, e aos

juizes de direito das respectivas comarcas quando
forem em eounoixxâo (Ie sertiço: hei por bein.

euuiormando-me rom & rou—ulla do conselho lll—

trantazino de 28 de junho proximo posando deter—

minar. pelo que respeita :: provincia de S. Tho—

me e Pttoripe, 0 Seguinte:

Artigo 1.“ O governador da província de S

Thomé (: lªrizzz-ipe, quando se tramportar à ilha

paia satisfazer as ajudas de custo que neste anim.

  

             

  

  

  

  

 

    

 

  

  

  

.i—lllvlllltli Alves Ferri-iru. na P,:l't'jli de

Sarda filil'ld de tiariedo, no arrebispado primo?.

do llraga.

Jose Antonio do Carvalho na (igreja de

Santa Maria do Mosteiro de Ulivt-i'a, no dito

arcelnspado prunaz.

Jo.—'e Antonio lºol-"ão, lt't egrt'ja de Noiva

Senhora da «d.—suinpçao de 'i'r..'.'anca, no arce-

hispn lo de Bragança.

José Antonio Marque—'. na egreja de S. M|-

ator-| de Caçai'tlhe, no arcebispado primaz de

Braga.

.lose Ítlaria Henriques Alvares. ia e;;reja de

Nossa Senhora dos llenwdios dns liajas, na ilha

das Flores, bispado de Angra.

Justino Andre Alva—.»: da tíunha de Souza. no

egnja de Santo Andre de Uuridrca, no bin-pad.»

de lliztuança.

Manuel Maria de Moraes Sarmento. na egre—

]:l de S. Miguel ll” lªreivo do líspada-á-Cinta, no

lllttt'lltSjtiltlll prima: de Ilraga.

Manuel Nunes Monzaeo, na (igreja de Sant'-

lago de Belmonte. no bispado da Guarda.

___.__

lãvpodirani se mais os seguintes«lex-retos:

Jo.—e Luiz Alves Feijó. l)»l('lllllcl formado

em direito, e the—'onreiro-mór da se eatliedral

de Bragança. transferido da refezida dignidade

paraa de rhanlre da mentia se.

Domingos dos lleis Lima. elerigo minnrista

fazendo-lhe mercê da lliesanraria |I.| egreja pa-

roetiial de S. João Baptista da vida de (Jaze-

vr-I, no bispado de lit-ja

Antonio Joaquim Nobre, fazendo-lhe mor-

(a da St't't'L'lilla vitalia da thesouraria da e;:reja

paroeltial de Santa Eulalia da aldeia de eles-

mo nome no bispado di,- lilvas. -

Antonio Caetano de Sousa Saraiva, reitor

rollado da freguezm de :S. Pedro de ãogueira,

no areehi$pado primaz de. Braga, eoncedeudu-lhe

" sulisutio annual de 605000 reis. na conformi-

dade das disposições do artigo Ii " da lei do

ºt) de julho de 1839, e do artigo 3 º da carta de

let de. 8 de novembro tie—4841.

m

sacola iii—C— tritrsroaantí
__

Avarellios do Taboo 22 de janeiro do'i860

—— Sr. redactor. —0 (foi::pcdo não mudou ; npro.

prion o nome ao nobre lini a que sempre ht! pro—

poz. litl'Cttttht't'tplu denominação qua-trava mol ao

denonado patrono dos interesses m.:leriaes e :no-

raes de todas a-t localidades: e actual titulo ex—

prune e abrange. toda a sua intensão.

Não ao pois treaoas :. aitrtoiidade corrupta,

de.—"mandada ou iroberil— note as fracçúes da

|o| —- aponte os melhoramentos a emprender -—-

estenda :| mão aos opprtniidos, e. os seu.—' bem me-

l'i'fid'iii. louros jamais umrrhaião. Bala,-| do pa-

pel, senão matam, sempre amolonbun.

Interessa por tanto não al'rôvar; até. porque

seria tltL—tltltfl' o novo toluld- A l't'SllOllSitlllllildtle

(: doeeuirrespotnleules : os :|:—vg: odidos lt'i'ttt franea

:! |iç|:'defen«lão se. 0 merecimento não perde

no certame e o paiz [nota: só a insullirieoria,

ai os prevaricados desdenhaina luz. medram no

ttiyãlttt'lo e querem os tre 'as; nada de eoutem-

plat-ões o-iin laws. A'vanto, a 'auto: sóis e Com-

peáu dos Prnvíurr'ns, a causa do p ivo (! vos—a 7

guerra de extermínio :: Iraticaneia ollirial.

Começou. sr. l'tftlitrlul', o anno da graça de

1860, e ja tomou posse a nova camara mumriv

pal, d'unde o concelho do 'l'aboa espera o prin-

ripio diurna gloriosa eporltri.

As illegahdadea occurridas no acto da elei—

ção, a inelegibilidade d'um sr. tereador, :| tn—

ronipalihili—tade d'ontro, não elfo—cam o acerto

das detiln-r:||_-õrs; saliemi-lo: são conitudo um

Hystllllltltllltiu, que da realee às fou-0:35 da guapa

corporação. A luirrasea da manhã não prejudira

.ªºtttjl'u o sol do tanto. neura mentia resplan-

deCeute apos o riliomlio da tempestade

Ev.—'as anomalias podem quando muito. lllt'tll-

rar, que no concelho de 'l'alioa ha niznuna de pes-

sual idoneo para os empregos round-maes,——qne

no euneelho de 'l'alioa não ha esrrupnlou l'ormntis-

tas: as:—uni ermo :: vara de juiz-: de :lizetto na

mao de leigos pode denotar a erª-racer. de pra-

duado-s na comarca; aSsim como nao se ieuli—

sar a eleição de'jniz de pai. no dinlrirto de 'l'a-

boa, por não how-r quem quizesse as—uuiii o en—

rargo de inesaiio. revela desleixo nas muitas

illaslroçoes concorrentes ao acto.

As primeiras das irregularidade allndtdaa

corn-m por conta da austeridade superior, se

a inlidelidade. dos subalternos :: não salvar! Ve-

remou se varie a sua testada: pela ultima res-

pondam cssesindolentes, que Coliseum da sua prot"-

lictenria. de rertu aeeordarram ao tenir do erro,

se o negocio des.—'o gaeanela.

Valeria por ientnrri a eleição do juiz de

paz :| pena de cinco dignatarioa de Telma sup-

porlarem a ioaçada da nossa '? Mereeiam por vero

tura as alludidas postergaçoes da lei :| allunc-

ção das altas jttiSlt'Sllitli'S? (Zoni taes bagatelas

nao topo o VI.—”lll de Preto:" ! ! !

Que importa pois que. ojniz de paz. em vez

de eleito pelo povo, fosso nomeado pela go-

vernança distiietal. se. elle diligenriar a cetici—

Iiaçfio dos litigantes:

Que importa pois que os juizes do direito

substitutos dolii'am por si ou por aereôios, so os

seus despachos forem saliios ejustos?

Que tniporta pois que a actual camara de

'I'ahoa seja ou: bom direito bastar-da e“ ilegalmente

routitnida, se a sua gerencia felicitar o muni-

cípio“?

Supposto, porem. os reparo.—: em contrario

pouco se aconiodein ao lino gosto da locali-

dado. e se pareçam proprios d'algnnl formalista

'ahrçndo; cumpre todavia que :| nobre camara

de Tabua, em exercicio. apurando :| divida activa

e passam do municipio, regulariSando as suas

liuanças, pondo Si'tll excepção, em dia os venci-

nu-nioa dos seu—' lunccionarios, satisfazendo suas

obrigações no cofre central dos expo—tos, apre-

l'eiçnaudo a viação romunal, construindo pontes,

|)l'o|)ol'l'llillillltlt) as L'Xigeutttas do serviço a capa-

cidade dos lavadouros, vigiando que a execu—

ção das postura.—: não seja oppresm'a ao povo,

faça esquecer o vicio da sua origem, e a in-

eonveniencia do seu pessoal.

Não deve tambem :| mesma camara, para

rommodidade o ri't'rein do fuuccioualismo, per-

dor do vista o eugramleimento, melhoramentos e

alormoaeamento. d'esta lamarenta villa, calie-

ça de concelho e Comarca. sem romlittlo para

i—i—o gravar as por-nações, não participante—' d'esses

l)L'ttt'Íiri|is, e privadas da presença physiea da ao-

otei-idade lieatilira. '

E. sedo |tl“l'Stl|t[M€sl0 resultado alguem dedu-

zira desneressidade da oh,—cervaneia da let para a

manutenção da ordem social, ea conclusão passar

   

    

  

  

 

a quem d..-vendo rolar pela em muito da loi. não

rolou! e devrnzlo reclamar contra na suas in.

Kuti pousar em julgado!

Por cujos e outros feitos, llttfllttlmtdtlai na

procedente. merece ser inaeriptd tio grande Itiro

da rota.. de honra e lealdade e ter bugar dis-

tinto no putileutt doe l)t't|ttttlL'l'tllH , e euu

De. v. ele.

José do Cupoltl.

[ fra: ção.—ª, não revlamon É lliªltl rerorreul o as dei—

Almoida 26 dejanoiro de 1860 -— Sr. reda-

rtd' — () genio da ealuniuia e da cdupida mul-

vadez que prod.-own em algumas uotahitidades

d'aqni as levou a ponto de mandarem inserir não

m') no Jornal dc l'orlo. uma local enm a epígra—

plie. Desurbori'suçrio, hem il.-s.|'e.:'e|lit:|rite para o

digno gove:nodord'esla uraçaanas ainda no Cum—

;o-dodas :”rovíociusn “792 de que v, e digno l'e-

da: tor, fizeram inserir uma outra aolu'eu mesmo

n<sumpto.— (: llevar/mriii.-lição,—n|as soh diffe—

rente epigrapile—Ueuio destruidor—ein que com

a maiordesfaçatez envolvem os Soldados do de.—*ta-

ranu-ulu a meu cargo: su como Ilt'llrtlÍlStll' da ver-

dade. e por espirito da elaase, ja eu: um dever de-

fender de tao injn—“la arguieao o heneinvrito gover-

nador, romo eommaudante do destacamento de

iofauterta n " 12. a quem ;ut'lenili'tn envolver

um: anos me.—rpnnhas intrigas. seria em mim uma

falta inctisrulpavel 8 não tomando :| iniciativa.

deixa—*se propallar as calnoiniaa e einhustes que

tão llt'St'itr:ttlttlllt'ttltª. arremevsaui .: imprensa:

são estes os motivos que me façam, sr. redarlor,

a rogar-Ihe a publicação do seguinte.

O sr. coronel Manoel iletu'iques Bohosa

Pitta, por dever, e Zelo pela conservação do ar-

voredo e ufurtnoseamento da praça. mandou fazer

lunpera aquelle—só Homem e nunca deterioração,

que falsamente se. lhe unpnta -— pelo seu creado,

não ser se ajudado pela ordenança que, por lei.

este destacamento the fornece; os utilizei-suores do

sr. l'ilta mandavam fazer aonuotoieute venal-tim—

peza, dando o producto da lenha cortada ao lim-

pador em remuneração do seu trabalho, remune-

|ação diminuta em duas ou trez dezenas d'arvo-

res, que tem o rirenito interior da praça., esta

luupesa deixou de fazer-se por tal producto nem

para iseo chegar; o actual governador remune-

ron o St'tl t't'ea'lo com aquella gratitiraçãe, p--r

que sendo creado da [tu.—“Suu nian lhe. competia

e—le seri'iço inteiramente alheio ao do seu mis-

ter. Eis :: futilidade em que se funda a Utictlªtltjãu

feita ao digno governador!

l'eseenms ao que diz respeito ao meu des-

tacamento: soldado nenhum foi requi—ilado ou

empregado parttcnlarmente em tal serviço. a não

ser a tirvlt'tllltlçtl. api-rar que eu tenhu restricta

obrigação de os fornecer quando. pelo governo"

|la praça, me forem ollirialmente requesitadas as

competentes toxinas. No momento em qneeserevo

estas linhas andam os meus Soldados envolvidos

em Call'lltltlã. liuipaittlo as av.-mitos do quartel.

que sendo Viação puliltea, nem ao menos a des-

leivada ramara tem o mudado de mandar limpar.

E—ta nervosa doando—tração ttosiuaarara &

raluuinia eum que pretendem deprintir a elas.—::.-

mililar. _

Que reseuttmentn podem ler os alma-iden-

ses para um eneauerido nulitaizquo pela sua de-

ltt'iltlt'llt e eordnra se prorura aura tar-Ihe ? Que

mouros tui-||| do envolverem n'esta questão 0 ms-

ripbnanto «lo-taramento d'iufmterta n.' l2 que.

pelo seu proceder inortgeradojal. um perfeito eun-

lrasleroin o ignoblprucedimenlo dapleho d'es-

ta terra“?

Nuolmm. A não ser o refalsadu caracter do

miseravel, ou niiseraveis, que, Sol) orebuço do

anonimo vomita para os j-u'naes a porção de.

|nalv.otez que o ambito de sua reserva já não

pode coltlt't' !

Lango—to pois :| luva. cobarde mascara-lo,

se se pude.—t competir com quem tli'SLlsiSttltllJl'il-

damente se assrgna

Tou antagonista.

do;/italo lin/lu- Elrrperle

Capitão d'iufuuteria lll.

Monção 27 de janeiro de 1860 —— Sr. re-

|lartot'.——— No I'm-gotariu lia poucos dias, o nu-

mero que não sei, tem um artigo com o titulo

— (_)ue magistrado ! —- contra o juiz de direito

de. trança.» por ter frito nos passados eleições

o mais tri—“te. pap«-l. que pode 'aber ao mais

estouvado dos homen-', a favor da candidatura

do seu primo, o barão do lio—pital. |||er rrau—

do—ae no criado d'um cavalheiro, queogueriea-

vn, mandou Io-o citar, para ('.-«rnparecer perante

elle, e (laudo—lite uma bofetada, diz, que castigo

tera rste homem"? Quero dana ao oiii-adido se

ello tiras.—'e uma justa vingança ! Não bastam jul

zes venars é prerisoqno espauquem o povo!

tit-eummendamos catalioa pessoa ao sr. mini.-dio

da justiça

Tenho a vi—ta o Agapito de tºdo corrente

n.º 23 com a correspotnleuria do seu roustanle

leitor, datada de Li.—hoo em 17 do me,—mo, e nel-

la se ref:-rem fartos, que tem todnarelação com

o artigo, que. parece extracto des—'a carta.

l'un-eo pois, que a oti'ensa, que ali se me

fez foi iorotuntariamente. é Iilha de 'falta de

roller-ção. por nao se advertir. que o juiz de di-

reito de Monção não o ("tem Melgaço, ou te lia

juiz de. direito; e não ae. podo atlrttinir tal farto,

sendo verdadeiro, Senão ao juiz do chrono de

Melgaço, segundo :| Correspondenria. Eu l'uinie-

ro espectador da campanha eleitoral. mettido em

casa pela estação não me permittir outra Cutt-

aa. nem o sentimento, em que. estava pela inor—

to de minha mana |), Mathilde, me permitlir

outta cou—1a. Aqui em Monção foi a L'lt'ltjâtiutlti-

nima. menos um só voto, em Antomo (Zorn-ia

Caldeira, e lá no circulo de Melgaço é que hou-

ve contestação, e suas cousas, roja veracidade

ignoro. Que tenho eu pois com o quela sopas-

sou ? Forte I'urgatorzol

l'rçn pois“ a v. se sirva explicar este embru-

lho (que pode ter alguma cousa de acintoso),

provocandoo redactor d'aquellejornal a declarar-

se franro. e ingenuamente, se é homem puro, e

recto, remo deve ser.

Peço, que a meu respeito rontinuo a .azer-

me as ansenciaa, que entenderjostaa. lembran-

do o quadiiennio. que ahi servi nas maiores

crises de 1815 a 18h), em Midões, oem Aron

:a, onde mil assignatnras de toda :| comarca.

para ser reconduzido me honra-'um com os seus

votos e finalmente. aqui em Monção. onde rreio

tenho feito rertajustiçu, e creio que mm um

inimim) tenho. |o|-revendo talvez lugares de

:oaiurrs interna:-tes, e consideração, e de menus

SoCtÍlli'lth“ para as minha.—' ja tjlllflil'llllllltlíli tor-

ças. e para a minha familia, que continuada

mente path-re n'e—la lo ':ilidade, ea grande, dia-

lanria da patria. Pelo que n'e—le srniido, mere—
a dogma, a gloria da invenção tocará a'l'ahia, (: conunemlara ao sr. ministro da justiça.

siearios, para pretextarem o

. te merecer (':Zle obtenha. muito tera
que lhe agradecer este, que se :|:si5ua.

ile v. ele.

Itacare de Paulo t'rm'or: de. Sá e lieu-ru.

Cont'ellto de Oliveira d'dzetneis QE) de ja—
neiro de 1860. —— Sr. redartor. —— Homens lla,

que se jllt'liltlt de saber aquilto, que rxrede oa
dante—* da sua capacidade: neste numero eaau
euuprelo-ruluios alguns mestres particulares. que
ha na fregnozia do tlouto de Cucujães, concelho
d'Otitetra d'Azeuuvis, os quaes andam leerionan—
do de porta em porta, illndiudu não só os rue—

||inos. ma.-= tamliernos paes, para que não man-
dpm seus lilhos às escolas temas. dizendo-lhes
que nuuearhvgarão aaprender, pois qoeospro-
fessores ensinam por um metil-«do muito mau
como é o novo syaterna decimal, o qual. não
passando de uma indie.—tura, nunca será Hill)--
ptado. Pedimos portanto ao governo, e ªuclul'i-
dados, a quem competir, provulenrias. que obri-
guem a esses tar-s a halulitari-m-so em o novo

sistema. para desta sorte se ali.—tar a tantos
abusos por elles praticado.-:. Uni cturuplo servi-
rá de ou por mais no Vivo.

[Iru deslrs arima mencionados, querendo
mostrar a seus iii.—r-iputos, que aula:; o nero
sysletttil. formou :| operação oeguinte:

(361360 litros de milho. quantas quartas são?
l'eigunta-Ihe o discipulo ; um litro quantas quar-
tas tem? responde o mestre. — Tem quatro a o

mesmo que um alqurire. e operou da seguinte
forma 66680

i.

Temos em resultado 2666“) quartas.
(letra —38 metros quantas: varas- são?

Diz () tllRt'tptlli) que não a sabia fazer: ree.-

ponde lhe. o mestre. Não tem nada que fizer. o
multiplicar 38 m. por 1,1 m. por exemplo:

38

. 1,1

38

38

61,8

Temos lt varas. e 8 deeioretros. Ora. er—
ros [nos, e outros da mesma hitota, em que ti-
ram os meninos envolvidas. como poderão ser
extirpadoa, ou que letttpo não será necesario

para isso ?

Tinhamos muito mais que dizer :] senio-
lhmto reSpeito; porem tirar-emos hoje por aqui
esperançados, em que o nosso esclarecido go—
verno, sem que seja mister pegar-se mais da
peuna sobre este objecto, imponha silencio :|
esses eltailatães. que andares na snaíg'normn-ia

tentam desacreditar um sysletna adoptado, «
tieniqnislo por todos os homens sensatos.

Ponte do Lima, 29 dejaneiro de 1860.—Sr.

redactor. —-Trio:npharam os assassinos! Sem que
tivesse culpas. sem que fosse encontrado em lla-
giante it:-het», foi I|onten| preso. o arrastado às

cadeias. onde estou. poros mesmos si:-arms, que

no dia 22 do Corrente conuootteram os crimes.

que na:-rei na correspondencia publicada no nl-
ltmo numero do seu jornal. pelos mesmos, que
no.-: dia»: inunediatos ao d'aquelle commetlimen-

to, ameaça 'um com a morte o advogado, que

d'ellos quvreltasw, e as testemunhas, que con-
tra elles depozesaem.

No arte do prix-Cro, tentaram contra minha

vida. e na cadera. onde escrevo, veio proprio

administ 'ador ao concelho ultrajarmol Os meus
«rimos são o ser o tractor da correspondencia

da Aurora.

N'este desgraçado court-lho já não so con-

redo _ai opprinudo o direito do se queixar!

Depois de bem manielado, esses mesmos

acto criminoso.

tlllelllt que as armas, quot-Iles já traziam, eram

minhas. e ill'rªslitl'iltlt-iltt' :. prizao com gritos

deu—mate se l ! mate-So! !

Deus Vªle por nos.

José de Sá Coutinho Junior.

   

 

“iara—toimW'íataatarsf—

O paz/cer da fªrra—cru Ínmzr'lr/(rr/c, que

audi/iva : Não a riqueza (' arte/zm—

ção que dcslumbram.

S. Pedro foi um pobre pescador,
». , . |

t?o teve ao pe d um lago uma urbana,
.Sou barro, sua rede. alguma (ªnna

Com seu anzol de peixe pilliador.

Não teve letras, nem era doutor

I).—| srieneia sagrada, nem profana,

E sem cotado, sem côrtcmumlann

A igreja fundou do Salvador.

Seu poder foi da fé a santidade.

Que enstna da riqueza almegar'ãu,

E reprova do mundo a vaidade.

Mas agora a mundana ostenta tão

Expulsou da igreja :| humildade;

Ahi so ha cobiça (: ambição.

&

O c/u'r'slr'mn'smo con/brmn-m com a razão

e a lilian/rule; :: despreza (: [b;-(ra.

Nã" lm, nem pode haver moralidade
Sem a luz, o sem uso de rasãu;
Nem esta sol'fre mais dominação,

Que não seja a do bem, ou da verdade.

Fez se homem, (: pregou :: Divinrlarle
A bem (l'esci'avos contra & eserav

De jllSllçll e d'amnr sua missão

lim tudo foi conforme a liberdade.

itlão.

Inspira-se do bem o sentimento:
A verdade se mostra na clareza:

A torça nao constrange o entendimento.

“Uni.—[FGS do altar, tende a certeza

De que buscar na força valimento

Não é de bons chriatàos;

“__.

é louca empreza.

A política jogar/(: na guerra da [[a/in.

A guerra foi como um jogo de honra
Pela bai'rlenha e pela Austria armada,
(pintando carla qual ser almnaila
Por somos, que lhe (lesse-||| carta branca.

A lirança porem que hoje desbanca
An jr,—gn neeurliu logo ile panearla
|; ganha em Snllerinn :| cartada.
Par. de jurulo fez em Villa Franca. '



,ttri p'ra toçlo o jogo desfazer

A Austria resolveu pagar o pacto-,

35:33 & inglaterra far. jogo até ver.

A italia porem. tendo de facto

Dado casa servida, é bom de crer

Que tem toda a rasio: quer o barato.

tÍrii aiaiieelia valorosa—Os imunes lies—

panhoes fazem grandes elogios da conducta

d'um joven alferes. que tem apenas (lllli:Z“

armas, na batalha de ()astillejos; 'l'irilia li 'a-

do só; como alferes, eommandava a sua coru-

panliia, porque os outros ofticiaes esta 'um

feridos. 'l'endo eai-regado o general Zabala

a frente do batalhão de Siirrarieas, ao (pial

pertencia acompanhia dojoven alferes, torna—

raiu uma posição donde se dominava () ini-

migo. Cltoviam ali as ballas, e tendo manda-

do o general que a dita companhia se adian-

tasse'nm pouco para tornar melhor posição,

«o alferes julgou que o mandavam fart-ega r

de novo á bayoncta, e pegando ii'tim revol—

ver. gritou aos soldados: « Vamos, rapazes!

viva a rainha! fr bayoueta ! »

O'general vendo operar-se um movimen-

to inesperado gritou pela sua vez: «Quem

carrega a baioneta sem eu mandar?» Porém

encontrando—se com aquella criança tão v"-

lente, modificou a sua coli.-ra, eapenas se

eoutenton em perguntar-lhe porque usava

do revolver em logar da espada, ao que elle

respondeu uqtiejulgaw animar mais os sol-

dados com o revolver, do que com a espada»

porém não era necessario este exrrniplo

por-(pie todos carregaram á baioneta.

WitEt'lSiif arianos?

cort ntri iii: 30.

Diario contr-uii uma,? portaria auctorisando a

tziiiirara municipal do Porto a fazer na rbta cida-

oe as cxproprrnções por esta t't'pit's't'ttliitlçts.l ,

Atiiiuuvio de pai:..iiicnto ele num de janeiro as

seguintes classes: secretaria do reino. (illª (letti?—

tii-a. dita do ultramar, dita dos estrangeiros, nii-

llfSll'l'to da fazenda, dito da guerra, tinto.—ivo ie-

partição de Saude. do exercito, dito de obras pu.

blicas, conselho tl'estarlo. tribunal de r-ontas,epru-

curadoria geral da fazenda. supremo tribunal de

justiça e procuradoria.geral da cori'iiipron-itlio til—

trruiiariao, cardeal píllt'latlflltt e ri,-.*,nrro geral, ar»

celiispos e bispos, estado maior general, rrlip-riies

gcneraes efluentes. ollir-iacs arreeiureulados._iriten-

dencia d'obras publicas de Li.—lion , e direccao dos

trabalhos geodcsicus, cor-tigrapliiros, liydrogiurplii-

cos e geodnsicos. .

Airnuneio de venda de bens nacionaes nos ilrs-

trictoa de Villa Real e Beja,coui applu-rição pira

.o caminho de ferro do norte.

Nação eiii primeiro artigo laila airiiln'dosiibu-

sos eleitoraes da proxima iassaita opor-lia. 'Em se-

gundo escreve sobre os efeitos da resolução na

Italia.

COM nara rir. 3l.

Commercio do Porto cscrcvcjãverca do tirei-

codo de “cervues.

Nacional fallri dos negocios exteriores. enoia

& importancia da nova rir—,uirrisação do gabinete

fsariloisobía presidencia de Crivoiir.

Porto o Curta escreve acerca do proved men-

to da Universidade de Coimbra. com relação. á oit—

pulsação do sr. Vieira de Castro, e nota o rigoris

luo datiuclla corporação .

Ariiiqo do Povo l'tiz aprecrações'conr referen—

ria ao svsteuia representativo.

Diario rontetii aniiuncio de venda de, bºns

nacionales. no di—trii-to de Portalegre. coin appli—

cação para o caiiirirho de ferro do norte. ,

Revolução meta da questão da moeda falsa.

e procura defender o sr. !tlaitens Feirão das rir-

gurçõcs, que lhe tem sido feitas.

Parlamento taz apologia a actual eaurara Ic-

.glsltllit'a.

Agapito não abandona a

falsa. ' . _

Naruto em primeiro artigo escreve ihr questao

romaria.. Em segundo artigo nota a faltado scan

rança publica no paia, (: a penetr energia do go-

verno neste importante assunipto. _

Jornal do Commercio 'em primeiro artigo la'/.

annotaçôesdos recentes sue-'essus que se tem dado

na italia. Em segundo rita como importante oiro.

Vo traslado conunerciul entre ii França e a liigla-

teria.

questão da moeda

corr mm os SI.

Futuro considera o estado niinneeiro do pair.

e dri—que elle deve ser um dos objectos, que

mais deve captar a alteração do pariaiireuto. lam

segundo artigo l'az “." a necessidade de ser" re-

lforçado o presidiu militar em Angola.

Portuyucz falta contra o sr. Jose Estevam.

con DATA no L' ni: FliVl-JltI-thtu.

Amigo do Povo censura o procedimento do

reitor da universidade. edo conselho dos decano.-

cour relação a exclusão do estudante o sr. Vieri-ri

de Castro.

“ Nacional dando noticia da querella que o sr.

ministro da justiça fez contra o Agapito. preterido

desviar do ministro da corda toda a respira.-abili-

dade da une.—tão.

Commercio do Porto triretando do mercado

vinliatuiro nota a iriiprcssr'io tom que os eoiiiiirci-

ciairtes d'aiiiiulla cidade receberam a noticia do

novo trar-tado entre a Inglaterra e França.

Jornal do Commercio faz algumas observa-

çõeii sobre o procedimento do governo, com relação

a galera Cidade de Belem. har seguir-to artigo. faz

ter a necessidade de que. o parlamento se applirpre

com cuidado a melhorar o aterrado de rereaes._

Diario content ordem do exercito ll.ª3.——AUS()

aos navegantes. * _ . '

, Opinião faz ver a contingencin em que esta

o gabinete d'uriiii queda proxima

Nu'ão em riiireiro artigo ocupa—se. da ques-

tão de itviiiin. ou segundo liiz observações sobre

o discurso d'iibvrturn das raiiiiiras.

Revolução faz conslderaçõcs sobre a carta dl',

Napoleão, bem como sobre as novas reformas pur

elle adoptadas. _
_

Agapito continua occupandose da questao dos

iiioedeirns falsos.

l'urtriyuez escreve sobre o mesmo assumiria.

  

  

***—sneto iiii various—'

Íltltllll eampaixao. ———Consta-rios que em,

um dos dias da semana proxima preterita,

um piloto da barra desta cidade, ainda bas-

tante ruaneebo, mas cercado d'uma nunie—

rosa l'aiirilia, chegara ii fortaleza da mesma

barra pateutcanrlo consternação. c pergun-
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taiido—se—llie e motivo, respondem lameir'l

tando quanto era possivel a sua sorte; riiit:

elle com sua infeli'l. familia se achavam lia '

dois dias sem terem com que sustentar a

vida, e que 'as pessoa—; que lhe prestar-ami

algum credito se llllll-ltll _pi recusado á «,um—

ti'iiriução (leste beneficio; (pie se dr.-viam a

corporação cento e tantos mil reis de pilo-

tagens, que se lhes nãopagavam, u Ciro—“.prt".-

zando-sc ,as contas e exigcric'as dos. pilotos ;

por cujo elfeiio já elle com alguns outros

tinham pedido a sua deriiissão, e por duas

vezes abantlsnado totalmente a barro, vin-

do—sc queixar ao sr. Aguiar capitão do porto;

e que tendo-ses. s.' dirigido attenciosameote

aos coriiiiierciatitrs que. lhes eram seus dt!-

vcdores, ohtivei'a identicas respostas.

Parece que, um mau fado persegue. cata

nossa barra! Contem sem duvida, mesmo

pa ':1 mais vantajoso: resultados do Ciltlllltt'r—

cio, e das companhias de seguro maritimo,

pagar aquella pobre gente; se elles fiu—om-

Iain as suas contas fundadas em uma nova

lei, que em parte não agrada por .SCI'tttittfr

exigente em reis do que aquella rpm até

agora tem vigurado; não foram aquellos

desventurados que para ella cooperaram!

Em (lin tem direito a sua subsistem-ia e ii

remuneração do seu trabalho; são elles os

fieis de muitas vidas, fazenda, credito da

barra , e prosperidade da sua terra :

não existe rasão alguma pela qual possam

ser privado:; dos tire—rtitiinlios emolumentos,

que a barra lhes olfereee, devendo mais ter-

we na devida consideração. os riscos errr-

miiieutes a que a sua profissão os conduz:

sendo obrigados coustanteureute a viver em

um sitio ermo, (: isolado, a' distancia d'itura

legiia da cidade, como é o da barra d'Art-iru.

Tempo —- Depois d'um continuado e irri-

pertinente inveriro de eiipiosas chuvas, e tu-

riosas rapidas de vento, mreeederaur alguns

dias de sol ; porem d'nma temperatura lts—

saz liªigiilíssima. Antes de lioiilem e lion-

tem illtiiiiiuoti—nos iitii sol brilhante; e em

vista do muito que tem chovido, e desporto-

que possamos contar alguns dias etixtilos.

l'erniita-o Deus para poderem priruªipiar-sc

as seirientciras, que começavam a atracar-se.

Silitltl. —— Saiu da sua casa d'Uliveira de

Azemeis para Lisboa o sr. José da Costa Sou

za Pinto llasto.

O illustre deputado devia chegar ali na

manhã d'aiil'lronleuf.

Receita. -— O município de Coimbra ren-

deu uo ultimo mez 2:llli$tli)0. &

insulto digno da mais scr'era|iiiiiiraii.——

Mais tim attentado acaba de dCTSHlilllllãtl' ()

ruan exemplo; do esrwrndelisar a moral pn-

bliea do paia; e de escarneeeina civilisação

do presente sºeuloA li'egriezia da Enxara do

Bispo, concelho de Mafra, foi eat rio da seguin-

te reprehensivol scena: () piiroeho da referida

Í'rcguezra saindo no domingo “29 do corrente

da sua casa, para ir á cgt'eja celebrar a sua

missa, foi vigorosamente agredido por al—

guns homens —— insulto que o obrigou a

retirar-ae :'i saclu'istia ; porem lá mesmo o

foram defeitear os seus inimigos-, que der-

rubando-o no chão, levantaram clamores

coniiiiatoriris contra a sua vida. A victima

de tal brutalidade, teve ainda assim no

meio da sua tribulação, quem o defendevsi:

do fiii'ibutrda rualvadt'z. dos seus aggresso—

res, e ponde de envolta com o temor ret-o-

llier-se a casa, onde o seguiram (rs* ilt'szilma-

dos, que invadindo a sua propriedade pro—

duziram ii'ella os estragos, que a sua ina-

ltHOla indole llic diclara, passando poi" til-

timo a fazerem inanilestações de triunfo,

pelo bom resultado da sua impune faça-'

nha. O perseguido conservou-se encerrado

em casa com os amigo.—. resolvidos a deferi—

derem-tio, se os aruotiiiadores levassem

aultirno resultado os seus disturbios, e

esperando a nente, saiu clandestinamente

para Lisboa, fugindo ao perigo ipieaiiiea-

çava a sua existencia, e que o collot-ara

n'uma convulsão de susto!

E' notavel a indill'erença do regedor da

freguezia em presença de tal motim! As

providencias da anotar-idade competente de—

vem ser activas na correcção de tal deli-

cto.

Elclt'ãti.——-Proccdeii-se no dia 29 do cor-

rente em Coimbra, no poço episcopal a

eleição da nova Direcção encarregada dos

melhoramentos dos banhos de Luzo. A as-

semblea geral dos accionistas daqnclla so-

ciedade, escolheu para seu presidente osr.

bispo eondc, e para seer'etario o sr. dr.

Fraiicrsco Antonio Diniz. 0 resultado da

eleição foi o seguinte: presidente, dr. flu—

tonio Augusto da Costa Simões; secretario

bacharel Alexandre da Cruz e Leão; thesou-

reiro, bacharel Francisco Rodrigues da Iª'on-

te Caiieella; vogaes, dr. Francisco Antonio

Diniz, Antonio Alves Cerveira, Sebastião

Augusto da Costa Simões, Bazilio Ferreira

Jorge; vice—presidente, bacharel Alexandre

Ferreira de Seabra; suplentes, padre Mari—

ricio José Pimenta; José Gomes Serra. Em

seguida foi nomeada uma coruinissão para

examinar as contas da ultima Direcção, que

ficou composta dos seguintes cavalheiros:

Francisco de Souza Araujo, Francisco José

Gonçalves de Lemos e Antonio José tiar-

dozo Guimarães. A nova direcção projet-ta

fazer alguns reparos de maior urgencia no-

quelle estabelecimento.
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INGLATERRA —— A convenção

as ditas iitjtvªll iuv inteiro.-ntai—s e jzi iiidoiiturtzt e

:i hora eu riuv' i-sr'i'i-remus llt't't' ('>t-rt' pi assima—la.

Ko disto-so |ii()f('.!'lll(l pela raiiilrr Yi: luiza ii.i ali.-r

tira do p.r:t.inirulu, que teve trigo no dia M do

tui—z p-rssa io, ré—se bein lltíittlfªslil esta re—u ação

lit-volta mais aiiitelle dorniiieiito .i pol tim d»

gabinete com relação a questão Ilrtllílilil, ipie devi

didaiiivnte sede-'In“ contra a ltllt'tli'llt'i'ti) de tltlll'

:iurr' lllllt'llt'll estinriirzeiia ii'iiipiiilo ii.-nz.

N'r'slt! dio-iii'so a l'vlltllli! di—sr- que as rr-l.ti_,i'ie-

dó seu poiciii'i estaram szitrsl'ai-ioi'i.tni-iite eiitzilio-

lados i-oor tod...—i ri.—i |)'ii'.'ltt'l.i>': illillilttl ao eiiiziitrr,

rpie lllt' for.. frito ptr; toiirm pa ti- no correo-snr

.- (lr-iluiiin que o seu ;;oieiii—i não brito trip-sto

cond era" a goma, mrs llll“ cururu—turmas !.tii-'ii-

liteis tillliriti iliiilri [olhei-' a r'oriioi'.it_':io t'tl'rtln'i

t'llt (|'It' tlt'i'ld de lili-st.“ (lll—stit'lt' tia liaia; litil'r'ltl.

riu.— não eli—tante tiid : is.—o '! ;;ltlt'ltltl IllAlCI. se. tlíltl

propina tio.— previ/.o.— Cªlªngo—* para ver lili—'llillãl

:| li .liJ. o't por tiilt'it'ifttt'ftt) ilt) t't_'fr'l'-tltl futuros.-r,

ou por Illltêl'lt'lt'lli'l'l de negrume-(res iZtlltlllttw. Eu.]

impressão di rainha britanico o srgziliczrtiia, e

pod.- _oiici-br-i se, como a i'utrliraçiio ilth noir.-tis

e opinião da imprensa estrangeira de que a ipies-

ttio ita-iana tot: it'solt'irla d'or-“trido lllll'e as

,mas potencias“ .rlli:d.rs, e que ja não letti lugar a

reoiizt'i' ilu t'tri._._r's'so.

S-';.:iiiid-i iiin despacho de Ltill'llC— ('Olltl'fºlll o

nlllllvllt' na i':tiii.i:.i iii,-,alem. |)«s iiiioêse no dir 25

:i tll'”tl>.t_:;t'tit .ie resposta ao lllbt'tlta-t da ruido. ]) s

rat-Ii een—orou ii conclusão do tracta-lo de con.

lllt't'l'lit tum a l'iançi, ar,—aiiiiirlu o governo ll'-il)oll“

tlttllil' a politica da não lutert'i'irçi't». |ll0pillI-r ;.

Françª um ajo—te e—p-eial para .i solução da (pr.-.

tão IliI-litllit. Palmer—tori ilt'rtazuii h'l'ldiro a puro:—|

i'a assitir-lio do referido “tddi“,—llt'*lll"lillii*ltl ;] si-

«,.-onda, e que Cªlllrltltltill'il como eiizris bel/£ rpiul—

.pp-i- irruiii-uçíio estrangeira ut Italia; tlm: o a _

rorrlo entre as tliiis piit--iii:i.rs se Iriiiilata a .:ill'uii

tir (tour-lle.» est.-idos a 'no idade de regar-irem eum-

sr os seus proprios a—suiirptos.

Douro.—i em seguiria na sua integra o dlSVUI'rtt

de que ílt'tlllíl nos oreiipioros.

.llilords !: senho-cs“:

tjuiir grande satisfação torno '.I ver-vos i'criiii-

dos no parlamento, e eu o a riu-siirr recorro a ros-'

sa cooperação e aos; vossos conselhos

As minhas mªni-(tes com as polv'tit'HIS t'Sl'all-

;eii is i'OllltlltJtlll sitti'lti air-igirve-is «: satislitoi'ias,

,to encerrar a legislotrit'r po.—sado disse-vos que se

litel llallriiti ftti'rti [initio—lilo" pira st: tZL'I'Lllli'nt't'iit 'lt'

titio, ('ilSli que -c t't'lr'ltt'tlsst: ttitttl t'ir'tft't'ilit't.i p":.“ts

grau-les piitt'ireias da Europa, rom u lim da! vv.-nar

.is (Itir—lfh'a que. se. relacionam ruiu o t'stitd-r actiroi

i: o futuro da llitll—t, eu t'tniarta lllll ptr-tiprtr'n rir-

rio para assistir a esta t'iitifl'tl'llt'ld. .

I).-pois It'l't'lll do l'llp'l'il'lttl' rl-r Ari—tira e d

iiiiperãdor dos fraiirele— iiiit tuiiirtc foriiiiil pari

i-ui'iar iitii pli'iiiptilctir'tarto ao correres—_o. que devia

compor-sc dos I't'tll'IS'ltL-ttltPS das oito potencias

Sigltallrlllild dos t'iietailos de Vienna de [Stíj

As que-ti'ivs de que se deita ocupo o vou

gre—so. seguiilose annuat'iaia. tOIIrtSllviltl eur ie

ci-ber t'Od-H-tlnliilçdu dos tra-tados concluídos em

Zurivli e em (lilllelilt, associando as mein—ion ila—

lilllt'tlt'lils as cortes de Roma. Sardenha e Duas

Sicilias, sobre tn meios iuris proprios pzru upe

rar .r pit'ilivaçi'io tl-I Italia e para assentar a Sit-I

tit'ospt'iti'ut-lu I'll] bara-. solid.i e duradoura.

Ilereprsa sempre ile contribuir para actos (inv

tenham put tiro a inoiiiileayão da paz. iHÉlUllt'l ..

t'niit'tle que si: tltt' lilv'i'tl; potent itu tiii'suio lr-iiipo

lil. saber que ii'este congresso nie ilr'liílhl decidida

a siisientai o [it'lltt'lpto dv t|tttª tir-iilrniiia lªl'çil es—

ttiiiigrira seria t'tlliil“t',;(.idil pari l—iv|iÓl' a»- povoa-

çdes ila italia Illlti loriii.r e pt:—iol tl". ena—utoiçi'io

(Ziir'iiri:stiiiirias que surgiram depois, produii

raro o .idiaiirt—nto do congresso, sem que se haja

lixado dia para ii sua reunião. Porem, tltlt'f ar'ju

ti'tiri'» congresso, quer seja por u-t'lt) de IlBAllt'líl-

ções isolar-ias. esforçar—iiie-liei pro obter para as

poi'o--i_—ões italianas. a isenção da irrti-iveiiçao es-

lriiugt'tÍ-i pela fUt't'SI dia“ arma- nos aros [II“,-.turlos

imei-rom's, e .rlirima cutiliaiiço de min os tir-go i...

da península itrliaua poderão ser I'ttgtlltldri: paei

lli'dlllt'lllt' e de ljtllil lllitllt'titl sarrst'atoria.

Saito lireie write «thou-tudos no vosso r'xanie

us tltit'llíl.t'lll()5 ir-lrtivns a este assumiu-r.

Av'in itir- em negociações com o ltltpt'l'ntltil' dos

france/ms, Mito de desenvolver ris relaçoes i'oiitinei—

.i-u's entre .,. dois patio-, esto-itau lo .rssun ainda

tlt'lia os laços de unir .iiltaiiiza amigavel entit-

elle—.

Tendo o Corrido uiii ('()(Illl' to entre a lli'spzi—

iihi t: Mai'iowus, esfor-i'i-inz- illlllávlvi'llll'dllt' em

prevenir iiin ruripiuieota; poiéai sein resultidn

al'll'i div.-'t o. Hori .rs ol'ilt'll— convenientes para

ipre'ros sr-jiin L'nltt'gttt's os doioiiicutiis retain..—

a ral-' il'*lliilillli

() ltl'tl |itriit1iiiteni'iaiio e o plitriipoti'iir'ario

do iiiipifi'aoor limite?. em Cillllli':lttt“llli) dis surrs

respectivas iii—titi çou-. ilirigirriii se a l'lllll'tt'-i(lllt"

no rio de ['.-i lio para ri-aitliarz-oi rli'llªlh a l'elt-ri

a trocar ii'i:vt:i Chilli" it's i'uiilimrçi'i-s do [metodo

de Tien-t Siri, C't'll rotação ao .ilia-r 313 teste tr..—

t'liltl'l. Otltiuoel'êl“t.-stiºlitr's a' força a deito-tires ::

pis—“agem. e leve. ill—'Hl' nni i'oollii'to vti-.o as forea—

iiavaes (|tlt' sorri-iii dc escolti aos pli'lllpltlt'ucru

I'ttia.

As forças illl'otlrl'i deseiiiolieraiiii rir.—ita orca—iai

Ílhlfll costurando valor; porém depois de experimen—

tir uma perda Cori—iilouavcl. ti um st: ob i;.zu'las ri

ieliiiir se. e |il't'|).lt't ir na evpr-ilição de ac.-r-rrlo r:

com 'I cooperar-:"“. tl" iiiipvradoi 'ltti'll':ltl(ít"l.'$

A expedição jil SI' eiiipri li ntcii par.- ublz-r' .i

repararam e eteurçau dos artigos ou tin-clado de

'I'ieii—l. Soi.

Ven-i erirn satisfição que o prompto assenti-

mento do lllltlt'f-itltlt do (Ibura as i-vigr-uria— "tirir—

iit-ios que se I'oiiiiuraiarir pens [ll-'tl-ptllr'tltl-til'IN.

evil-ira a necessidade de. eiii'pregar a fll'çvl. llnpiil,

que ius entreguem todos os doruriientris relativo.— ii

esta uni-stilo. “

Utli .rctu eoii—tiiiiiiiiidd em aiit'tiirisação por um

ofiieiiil dos Estados UÍHIIUS na ilha «: S. Juliª,“!-

li'e a ilha lll' Yani-outer e Terra lºiro-ie, lt'rltl po-

dido ocrasioiiar uma serra euallisão. se não fôra o

occur-io com llllllltlr e prt'tlstil'lõ pri-posto iii.-eira da

questão pero goverti'i dos E—t-dr— Unidos. '

lª'trtlieiiii'utii e—pero que a title—tito de. limites“

fora dos riu.-res o sti ve,—so ti-vi- lugar, porr-iá roeu

tar—se aiiiizaiivliueitte de iiiii llillili) t'titlful'lllº com

os justos direitos dos poro—, tires qriae— r-—tã»> «lr-ti

iridos pelo primeiro Hill:" «to tra-tanto de [SUS.

Us ultimos vestigios de revoltas nas minhas

posses—orªs das loili-rs, (lª“.ã'd|l[llltt't'('tillll: () Illt'tt ii

re—iei l'tr'. irrita l'líllfl aos distrietos (IUC fur-“lll! foi o

pi'iiiCipal ilt' desordeti. e com jedi-'io—a mistura de

fineza e ;(Gitt'lthl-l'cl it.-, restabeleceu se a minha aii

claridade soIi-laiireiitc, e acredito por Iuiigotruiipo

aSseutirada.

Do ["th vice-rei rrcclri as mais satisfni'toriris

noticias sobre a tirietrdade dos rui-us sirbdrtos—iu—

dias e. dos lliilh SCIIllllll'llltH Illrttllft'ªlultlus [iv-los

cbcl'r-s indígenas e ;: .rudes proprietario—' do solo

de unir.. Concentrada a alli-neiro do governo na

lirdia para 0dIESI'IlYtilllltlt'lll't dos recursos inteiro

res-lu para. apraz me o par'ir'ipai ros que tem iiie—

ltruraido anula a perspevtiva- llll.|ll'—'t"r2l.

Conclui ttin trar-tirou» r'i-iii o .l Apito. e, i-ulrii dz-

limite» eum tt republica de Guatemala ; amoo» Vo,»

serão apresentados.

St'tlllult'w tltl t'tlltlill'tt d"— "t'tl'itivllltªl

[I“l'ltllltla ordens para tlttv -i- t-.

err-aiiu'iiloiio,iiiiioproximo. i'is ,; -'-iif ri .» .;o no;;

a v-sta d' po w. ,. :. ,.“ .io W., ;p, ,.

ri-rninert'ial enti': l

.““l

iii”. .a.»- «p
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Inha. ilãslttl coa.» a .iclr-ra !:.itlv'rn-tl, Sul) um pó

"ili« .t'l

lª'-lr ito-int: de. poder participar vo»: «pre as: rrn

tlttb p'rtrliwis se. ..ili.i-eu ii'uni estado siti—loteria. »

.l'iil lil! e senhores: H't'l'lli Ctl'll prazer e orgu-

rs no rai-ro-ws otl'eris de servir.-os voluntarios

f i' rs po: rio—uv siililrtos, lista iiiaiiife—taçíiudoe
s-

pttrtii [liill'ntu punti-ªll It'll t-Ieuitfirtu iiiipofloltte itu

rios—u gasteiua do :lel'rta iircioual.

5 i vos—hito presentes lll'illilin' pira altvrar as

iris ou" e—z.ilie.,v:-eiti a i'vpriyseiitrção do p'lvº no

iiiii'lano-uto i! i;, na l.! l'!" ltht'. mais ampla e iirnie.

nt'i'()v'rllll'ltill-X'II
S ttolt'i urgent-tri ;t contínua

dos trabalhos-_ pirar iireltroraraiiossa jtll'lspllliltftt'líl

e ||=l'llt'lllitl'lllt'i'ile' llll iitl" iii/, respeito » urit-bars. a

tlillhfttl't'llt'l-I di: propriedade lin.ioeeiia. t'trns'ulpta

ção do— estatuto—', e ao ilv-sr-iiiuliiini'iilo da lei e tltl

u'rpiidade titft'tlSsti'lfI pira assi-guiar, que em tala

  

LUdllillN interesses do putz se encontram gtfiulziii'n

lr: n'iiiua situ rial.) ex.-elirtite i.- pro—petit. que o pau-

|i"l'l'r!lttl e 0 «ruim (lr'tulllllll'illll, e que em todos os

peritos, assim do Iteiiio l'iirdo, como de suas colo

iria—'e. [rtl—St'SSfirH ric alvin-rum, telljil um espirito

lr' liili'll tail», iii.- t'tlult'lllrttlli'ttlo, de ordem e de obe—

-ire.or'ir a lei. tlhzuftt t'tlllltt iiu at'llltllli'lll') profundo

de gratidão pito o Todo-Poderoso que goveiiia as

ii.ri_:ot-s 1“ nos fiv..:cre coin lllC—lltlldt't'lã lin-nrlieios.

Ardentes votos faço pira que. se. digne illiiiiii—

ii:ir as ir sem tl-“Í'iiªjtJÇÓtS—ª, peiiuittiiiilo arigtuentar

i- :]ª—t'gtl'ãli' o lie ti ”lil-“It' e a rt'llt'ltldll l do ini-ti povo.:

ITALIA. ——.t Liareiisz'io de. Ciiotir ao poder (:

n:ii foto do lllit' não pode duvidar—se. Ao tomar

as l'l'lltílS do :.:iivL'l'llU restib-lr-ecii o estatuto, que

havia Still) Sli—pittiSo por motivo da guerra. A dis-

....tiiçr'io da t'vttllíll'd e tambem um facto euu—'uma—

do; ..ssioi o milieu a Gtizelu o/Iiiriul pieiiiunti-sa,

.prt: no passo ti .o aiiiiiiiieia este golpe d'estado.

“!PNI'H'XU as llttfilnildfi necessarias para a eleição do

no“) |)rl'iitilielllu. alt!" segundo a indicação de Cavour

o" deve reunir em muito

tªzri'iiii piilili. ou i-iir Modena a lei eleitºral sziriln.

ªrtigo-ndo o» rirr'ii'es triertoi'ai's das proriiii'ios e

o o " de derrota-ros nine rir-la um deve eleger.

i'd-se que a tit-llllcu do novo gabinete segue

as irltlis ri'ariorxuçiio; com tudo o governo |)lt'lllun-

ter. não [Oiii-ild de certo esta deliberação, M'llt pri-

meiro i-oiisoltar oportuno de Napoleão. e corro-

tmra se esta idéia como noticia da fatiada missão

de Cair-or o Paris.

rança — A it,“.ll-lção n-i França em algun—' een-

uos industria-'s continua. A farta do imperador au-

ltllllt'l tudo as reformas economicas tem dado lugar

-l iii-ave» iiiipi'e—so—s ir'uiis, e a satisfação n'ontiori.

tjuni tudo. se:.zriiirio .liv. tiiri j-rrrial futurº?. a opinião

publica piriltUIICIil-ac no sentido das reformas pro-

iiiettirtiis n.r r.iil.i do nupcial-lot“.

HESPANHA. - “r'tttits da ultima CSCªrJlt'llÇª entre

as dn.i— |)ttilt1x b. l iai-raulcs ji't íttlntlltilttiltl na nossa

oitinia folha. não se repetiu por era mais incidente

algum notavel O. mouros t'llt todas as suas eiiipie-

aos, embora arrojadas. tem tido em resriltadu so

l't'ttª/n'a e peidis considerarem. No ancoradouro de

Tr-tiiaii sediou a rlH eaialliiiia, sempre que se tli«

rigor (N'lil esqueci-ia os certeiros trios das canho—

ur-iras ii-—spairliot...s.

A desc-irgtt do iiruiiiçoes e de todos os uten—

—ilios tit'tt'>5tll'l0$ por.; o ilr-serrvolviii.eiito da viii—

pie—a. la']. se voou ;;iaii-le actividade.

()s mouros ilit'l'rlfillltº'ic para defender energi-

i'illlli nte. 'l'etriiiii: (: por isso que as forças atacan-

t's i'lll|)l'i"t.'.nl|l [tdos os esforços para etiiprebea-

terem. a ma [oiii-ola, ou para o seu desiiiorutia—

llit'lth total. no in.—o vitro o: inimigo seja terra?. na

l't'ªlilclll'ld.

 

itlitltt'ltl tir ruim.

GDRRESPONDBNCII PARTICULAR no meio Bu PROVWCIIS.

Lisliiial Iie. fevereiro.

Tudo i-st't n:: espeetitiva. e em profundo si-

lencio aguardando a nova faze política da arltiii

lidade. As sessões não tem poiªeutiuaiito rrll'i—i'ei'itlo

turnº:-sin est-jar, d 'lt'l'lltlitªlllª" os direitos" das par

te— de num lll-Ilruilil satisfatoiia pelo tribunal uou—

rle elle se lllªlil'íª'l'

Vito pra—ri i'xiir'riri-t'iito ao observar que os

remaiairte do abart'araiiiento, o sr. Maribel

Antonio Loureiro de Mesquita. indicando—

lliiª a p'it'çio de laura-os tltlt' pretciitlerii ot“—

cupar. pena que não fazendo

:'iipielle dia não pode aiiuelle ser obrigado a

aprouiptal-os,

snli (lt' até

  

.ive' Soares de lªreiras, segundo sargento

de veteranos, na praça de Valença, ten—

do noticia, de que se ('Otltltl'u ou comprou

á viuva ana mãe, |). Maria liririlia de lªrei-

tas .ªro'ires, dAi'lixo, trai-.rsas, silas ua itit'S—

ma localidade, e a ipiínta (l'l A?.ui'ia, des-

de já previne o publico. de que. as casas

por combinação, que houve entre esta e

seus filhos, perieiiciriir aos tres, José. |). Ma-

ria, e l). Rosalina, cujos doi-riiricutosterªm

cada um em seu poder, sendo o meu de

?O de abril de ltiíil, e a quinta da Azur—

va, sendo duas partes de iriirilias riiaiiiias,

o resto pertenceu—rue, como o mais vc-

llio de meus manos, por ser pra—o, e

bens eneapr-lludos, srrgrritos a capella da

mesma (|tltltl:t, segundo consta de doi-tt-

montes de ti"“, eaiiiteriores de meu Vis-'t-

vo João Carlos de Freitas Soares, que tenho

a vista, reservando com tudo o mero direi-

to, antes que os não apresentasse na occu—

sítio, a (IUC se procedeu ao inventario de

meu pai .laeiiitlro Soares de Freitas, por não

uliligir & viuva minha mãe, alinr derlispor

do seu rendimento como lhe parei-esse, e

poderá ainda fazer até segunda ordem, mas

nunca allienar semilhaiites bens, apesar de

a supradita quinta estar hypotheeada lá

por ella em uma dívida, e que não pode

fazer, e por conseguiuto'cvta divida só por

conbinação se poderá saldar pelo rendimen—

to da dita quinta, como mar 'a a lei para o

que deverei ser primeiro ouvido, ficando a

final esta expropriação, feita com a viuva,

minha mãiotroutra qualquer pessoa que não

sejam o». directos sciiliorirrs,st-iir efl'eito algum,

declaração que “faço por meio deste aminn-

eio.

DEPOSITO

mtx—«7x .?“ »,,“

ll - fiª-FF “? , . . » "º.—'.“?

' no; de is viviendo

tu um DA Dºl'lllil N.“ dá [ou colmmu

Francia-.o Lopes do Valle faz publico que

aletn ile bons pianos que. tem de ines-ri. edo bu-

fete de aiictores conhecidos e acreditados, taiii-

bem vendo pianos proprio— para estudos, e tu—

de por preços muito rasoareis: está esperando

urit rico e inagriifiCo porno do boleto de gºsto

iriteirairreiite novo.

 
 

abaixo assiguado esta etreari'egario ile veu—

orler os bens que pei'tençiani a .lulio ltarigel

de Quadros de lªaiiiaiigão, e são srlos Neste

lugar e em illngofoies e Pereiro na vizinhança,

da (li'oçioza e .lrrnartia. littlllitiltltll-atã elles de

caras d'liabitaçãoJagar d'azoile, quintas de vi-

tilias, terras de prio, abracº: e grandes piirliat-sr,

llllr'iCisi“, e api-.um ali se tem tractado da verifica» ) recebe as propostas que se lhe det'igii'etu allie

ção dos |itld.'tt*.ª'f e irem ainda se pode saber t'lll

ou ::n Icl'ullil o t'tlt'dl'rzft da presidencia. Os debate—'

Iiil'fllll não podem l'tt'lll detem t'aird.r. A situação

do pai/. não esta ll". oo'/.o de porinittir as restaura

l-IS .leloiuas. que _:'i se dão, iiiuitiis vi-zev para

rcorlvrr objecto.—' ii.vi;iiitiraiitrrs. e outras produzi

rliis pela.» tiraloizrdrs discuções“. que de nada ltiiils

'«IEIlL'llI. do que d:: evritur e irritar os animes.

its llt';irt'ltih uma para em (l'lt'ªtltltlllil. (“OHIO se

acha o rios—n. tl'tttidtt-ldttl de serio cuidado, e urgent

't'irllli'tllti proiiipt'i.

() sr. n.ortpir-z do Lisle deu por acabada a

sua rr.iss:'io junto a esta certo. No dia 38 do pas.

s-tlorurti'egmr ii el— -'i tllllil curta do seu soberano,

:lt'NIlr'tlflltlrt-Stl ill“, .=. iu.

() tiiotionnrrito '.otarlo á iiii-iiinrin do sr. D

Pedro IV [lllt'Cu rim: vae Íitl'llllllflltt! erigir-se. U

ll-n'io c o local india 20 para este slltllpltliho edi

ticto. Ao locar pure-ii ii'esto a—Sriiiipto não IIUaNU

de Ur de lanir llitll' as desgraças piitri-s. e o abarr-

dono o desprezo. e () vilipciidio com que são

all!—tddi pr—lo governo as artes rl'estc nos.—o desven

tui it'lit |)ill.; pms que, segundo |W! aiiirinaoi a izous-

triii'çíio dest-' noto i'dtieio acaba de. MT adjudiiaila

a uia artista estratigeiio—(r sr Calini-ls! Couro

podera o prl'l. lllJIIHZHS-i nadevadeuciii, sair desse

.Ill-t.lth-ltlit'lllti en: que jaz sepultado, ennio hão de

llorcseri' as .rftt'S, se ellas são deprimidas pur aquel

les rue—tiro,— que. podem e devem rigorosaini-nte

prestar-lhe .iuvrlin '! l'arece incrivel que tal pr..-

lii'aa's'r' o sr. mini.—tio das obras publicas. em quem

se piei.iiiiii..iii crer,:icaçoes palmas. e affeição para

com as .pt-'s |!iilltl;.1llU.ílS. E' um iirau tado .iue

persi-gue os iiitere—sr-s do nosso paiz, e que 0 erros-

time ri'iiiur posição bein degradante.

Continua a prt-ponderar a ladro-tgelll. llr'petem—

se todºs os dias as sua.—: gentilezas. e as providen-

rias não tlpp-ll'el'lªill. Ja todos se receiam de sair

de vit.—ia, e reviu em perigo eltiioettte as suvis pro—

priedades e rirais haveres. Uoiiteiii, segundo me

voir—tr foi roubado o sr. bispo de Malaca. a quem.

ill-'lll do (i .i 7 contos de reis. levar.-un outro.—'ob-

jertirs “le valor (: .! relogios. A“ su—puitas deste

ano aiii-atado I'tltdt'ill ii'oiii creado de 5. cx). As

ile outros :ittriliuero-se tamb-uu aos lllllllil't's, (: as

severa se it:-, que alguns «testes sob pena de. duas

picadas. evigeur ii-is ii'.rn/eiiiites uma contribuição

certo! E' este o t'Sliltlt) a que esta redunda ii po-

licia ii.r e-pital. e .i ;iozição ariiseada dos que pre-

eizoin :iti'aies-ar tie irorile as suas ruas.

A corte tonioo liirtv por um nica, pela morte

de s. a. M'Ó da bunda raiiiltri. D. lislepliania.

()«r rlll'tllllllit'HIDS carnavalescos i-oiiieçaraiii jri;

esles pustulenrpos porem, se proporcionam

reriimenio publico. proiumar

liláli'i r- I'unestos resultados.

muitas vezes bem

Por hoj-'. nada mais se me ollerecc a notiriar-

lhe.

() tempo ini-inorou, mas o frio põe-nas em os-

iado de tentação.

_Traiítii—iiªríiíucros

."lqli

.

t) d i-

' «.mr ir:.i municipal d'Art-oiro, faz saber a

' _“à li'iiH-r ..e srs. negociantes que quizerem

:.L'riªl' á beira de Março, que até o dia tes para ligas, e tem regularmente liilllt'-

”..,,«3. i do m:;r. proximo devem dirigir—se ao ar- | tos e cautcllas da Loteria de Lisboa.

 

ao lini do mel

Arnrrtdia I de [even-ivo do 1860.

Abaporu/rn 1/4: Sr./Ill)“

 

raiiçist'o Telles dos Santos cabeleireiro bar-

beiro na rua do Cais, continua a render“ bu-

l-tXlnlltl lina a ls'il) o arraial, tambem tem paci-

ciieias a “O.

NW.-l ALFANilEGA lltl I'tlll'ftl.

Venda de materiaes.

No dia 8 do proximo uii-7, de fevereiro,

das IO horas da manhã tis 3 horas da tarde,

na Praia de Miragaia-, se lia-de começar a teu—

da dos intitcriaes illliitMi indicados, provenien-

tes dos predios rpie lt'lll sido ileiiroliilos ira

nit-sura Praia, a qual continuara nos dias 11,

 

lã e 18 ás triesiiias horas, se fôr necessariof

Telha, aos itiillteii'os, (lalões, lijolltia « azu—

lejos. aos centos, grades de ferro, a peso, le-

iilia por stores, portas, iam-lins e vidraças, aos

lotes, coi'i'iniões d'eseada, balniisties. tubos

para carros e cacos de telha, ele., tambem aos

lotes.

Portoesocretaria das obras de nova Al-

fandega oiii Miragaya, “255 de janeiro de !860._

F, (la C. Illai'ão ['in/ieira.

tenente. engenheiro.

 

_

Estabelecimento singular. —- O sr. Airto-

nio Ferreira da tirinha, natural de Viveu

eresidcnte nª villa de Santa (it-Itiltit-llftn

socio me foi da extiircta firma de littttltíl &

Abranches abriu ultivnaiueoti'z

villa defronte da Santa Casa do Miserirrri'dia,

um CSlªlNllt'ClllleIl(),t'llt!t'tiIIEIH't'llCtldt! ipiasi

todos os objectos que se encontram nas lo-

ja—i d'unia cidade: a saber :: l'arrnos e todos

as fazendas de lã e algodão (IUC pertencem a

uma loja respectiva; fazendas brancas; r-liã,

assu 'arcs (: tudo mais que pertence a mer-

cearia; ferragens Cortantes e de pregar;

Chapeus das fabricas de Lisboa. Porto, (:

Bixiga; i'etroses, miudezas, perfuram-ius, por—

celanas, louça ordinaiia, vidros, e calçado

de Lisboa de todas as qualidades; um de—

posilo de vinhos do Porto engarrafatlos,

Champanhe; e branco da Beira sem confei-

ção, proprio para doenças; bacias e volan-

llil llll'wtllu

___—___“
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